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279 KÉREN KAIÉMET LEISRAEL

ISRAEL CONVOL
OS DEZ MANDAMENTOS DA CAIXA

“AZUL E BRANCA”

 

 

) Eu sou o porta-bandeira da redenção judia!
) Não me confundam com outras caixas!
) Colocai-me num lugar honroso e destacado!
) Diariamente, ao fazer o balanço de tuas contas, colocai

; em mim uma mocda!
5) Não te esqueças de mim no comer e beber, ao sofrer

ou alegrar-se!
6) Conte a teu filho sobre a minha finalidade em teu lar!
7) Não sou esmoler, pois minha finalidade é possibilitar a todos,

servirem a um elevado ideal e concretiza-lo!
8) Ao vir o representante do Kéren Kaiémet Leisrael esvasiar-

me, receba-o amigavel c honrosamente!
9) Não dificultes o seu trabalho sagrado, não o faças voltar

pela segunda ou terceira vez, pois a H é bastante conhe:
cido o sabôr amargo do «volta outro dia»...

10) Ouça a minha vóz, por ser a vóz da conciencia, a vóz do
povo, que anseia por sólo, sólo redentor!
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COLOCAI A CAIXA AZUL E BRANCA NO

LUGAR MAIS DESTACADO DO TEU LAR

Diretório do

Kéren Kaiémet Leisrael

 

no Brasil    



   

 
 

ORGÃO CENTRAL DA ORGANIZAÇÃO JUVENIL SIONISTA DROR

JANEIRO-FEVEREIRO
| N: 2-3

SAO PAULO

PRIMEIRO GARIN ALI Á
a segunda etapa em seu

de aliá, cumpriu o movimento
Após a Hachshará veioCom a partida do primeiro grupo

inho da terceira e última fase.
desenvolvimento e trilha célere ao cam

a Aliá. A Hitiashvut é a finalidade visada.

Sente-se jubiloso o Movimento “Dror” pela partida de seus chalutzim, anunciadores da

aliá contínua de nosso país. Esta é a primeira aliá chalutziana de elementos que passaram

Hachshará. Não é de se admirar, porque exatamente o Dror foi o primeiro em mandar seus

chaverim para o trabalho ativo da construção do novo Estado, e o primeiro na criação da Hach-

chará. Isto é uma consequencia de seus principios ideológico-educativos, aliados ao trabalho

tático e organisacional.

O movimento segue atenciosamente os passos de seus chaverim. Com a participação na

vida ativa de Eretz, na construção e na defesa, na modelação do Estado — estará o

movimento diretamente ligado à Israel, a suas realizações, seus problemas e empreendimentos.

Agora verá o movimento cumpridos práticamente seus principios e lemas. Fará parte ativa,

através de sua contribuição permanente de individuos concientes de suas finalidades, da massa

obreira de Israel.
Seremos parte do “machané” obreiro. Seremos obreiros autônomos que realisam hitiashyut

kibutziana. Faremos parte deste notável empreendimento que é a Chavrat Ovdim e sua His-

tadrut.
Pertenceremos ao Kibutz Hameuchad

de kibutz aberto, geral e histadrútico, vangu

sociedade socialista.

Faremos parte da Migleguet Poalei Eretz Israel — 0 p:

estruturador do Estado Socialista, vanguarda da criação

Israel.
E ao lado disso, um fato de importância paralela — com à participação em Mefalsim, inte-

gramos a esta parte que colonisa e conquista o Neguev. Juntamo-nos ao “machané” dos sim-

ples obreiros e defensores da terra, que em sua simplicidade encerram 0 segrêdo do trabalho

incansável unindo o valor da defesa com o labor diário.

E esta é a palavra de ordem do movimento:

Que sirva esta nossa. realisação, a realisacão da decisão e do ato, ₪ realisação do sonho con-

cretisado, da aspiração e da visão — para impulsionar nosso movimento a passos decisivos para

a arregimentação da juventude judia, em torno da bandeira de Chalutziut Realizadora. Que

lo e ideal. Proclamemos nosso ato e chamemos a juventude!

sirva de modêlo e alento. De exemp

Mas, que esta realisação não cáia no comum e nã rotina. Que não sômente seja uma seguidora.

Que seja um fator de criação, de modificação, de correção.

Evitemos os erros e cor amo-los. Estudemos o caminho trilhado e consertêmo-lo. 0

corrijamos o que for desnecessário. Mas não tenhamos receio de “ousar” em modificar.

Que seja esta nossa realisação não sômente mais uma. Seja a busca da juventude em pro-

cura de um caminho. O brado vibrante do jóvem pela realisação do ideal. O cumpridor e o rea-

lisador de uma visão.

Que seja nossa revolução completa, A revolução do trabalho, da coragem e da ousadia.

Não paremos no meio, prossigamos no caminho, mesmo si ficarmos sózinhos.

Tôda revolução traz perigo. Mas, si houver certeza e integridade do ideal, vencê-los-emos.

E si for preciso revolucionemos contra a “realidade”. E si coneluirmos que está errada a idéia

— procuremos modificá-la, criar outra da qual sejamos os portadores. Revolucionemos adiante.

Que seja nossa realisação e nosso movimento — um dos fatores para o rejuvenescimento

e renovação do movimento obreiro, do movimentokibutziano, do movimento juvenil. Não nos ate-

morisemos dos obstáculos — serão muitos. Não nos amedrontemos dos esforços — enormes

— a esta parte que crê no seu caminho original —

arda do amplo partido de classe, determinador da

artido da classe e do povo de Israel,

chalutziana, força orientadora de

Sejamos um fator de renovação e rejuvenescimento, Sejamos um fator de realisação ver-

dadeira. Sejamos condição suficiente para sermos um fator. 



 

  

 

Partiu para Israel, a vanguarda do

primeiro Garin Aliá

Após longos e nervosos “vai,
vens”, deixou finalmente o porto de
Santos o navio “Jenny”, que leva

no seu bojo a primeira turma do
do Drcr que passou pela hachshará
“Ein Dorot”.
Como náo poderia deixar de ser,

constituiu esta partida um grande

acontecimento na vida sionista em
geral e particularmente para os dro-

ristas, para quem este acontecimen-

to representa náo somente um alto
significado de realização para o mo-

vimento como tal, mas também um
grande fator sentimental; partiram

os companheiros com os quais se

conviveu durante meses e anos e
aos quais nos unem profundos

sentimentos de camaradagem e ami-

zade, resolutantes de uma vida, pro-

blemas, sacrifícios e alegria co

muns. Isto explica em parte o am-
biente de viva emoção de que foram

cercadas as últimas horas que prece-

deram a partida do navio do cais

de Santos. Eram pais e irmãos,
para muitos dos quais estes mo-

mentos significavam uma separa-
são definitiva, amigos e companhei-
ros do movimento, em quem esta
partida provocava profundas re-
flexões: para uns, o “até breve” ti-
nha um significado bem real, pois

que dentro de dois ou três meses
se encontrarão em Eretz; Para mui-
tos, o “até breve” ou o “lehitraot”
não soava com bastante firmeza e
determinação, pois para a festivação

do seu significado, se antepõem

ainda, para uns, dúvidas e fraque-

zas, para outros problemas que de-

pendem de solução. Todos estes úl-
timos, temos certeza, sentiam mais
do que os outros uma profunda in-
veja dos seus amigos e

E. Duvdevani

já bastante “batida” mas que não
perdeu o seu significado muito atual

e por isto não será demais repetí-
Ja em todas as ocasiões; quem sabe
penetrará firmemente na conciên-

cia de todos, Constituimos agora,
com a proibição das atividades sio-
nistas nos paises comunistas da Eu-

ropa Oriental, o único reservatório

para onde se dirigem as esperanças

dos responsáveis e dos verdadeira-

mente preocupados pelas reservas

chalutzianas, tão necessárias hoje
em dia para a reconstrução e solidi-
ficação das conquistas dos últimos

dois anos. Ante estes fatos, cons-
tituindo, como constituimos um dos
principais mananciais para a reserva
chalutziana do continente, não po-

demos deixar passar este aconteci-
mento, sem nos dedicarmos a um

sério “din vecheshbon”.
O nosso primeiro garin dentro de

dois ou três meses se reunirá em
Eretz, para iniciar uma nova fase
de vida. Encontra-se entre os com-
ponentes deste primeiro garin, a

pleiade de chaverim que constitui-

ram a base do nosso movimento, os
seus principais  sustentáculos nas

dificeis fases de crescimento, os for-
jadores da atual dirigência, e cuja

influência ainda se faz sentir em
todo o nosso processo de desenvol-
vimento. O seu trabalho, desen-

volvimento e adaptação à realida-

de kibutziana, seu comportamento
perante os problemas que certa-

mente lhes surgirão pela frente,
não deixarão de refletir-se na vida
do movimento aqui no Brasil, Os
que por enquanto aqui ficaram, es-
tão confiantes em que os chaverim

  

ideológica de nossos co
do fortalecimento Orgânico
tido de profundidade
kvutzot, e principalmente E
paro intelectual e técnico .
hachshará, nas shichyoth ;
avodá. O número de com;
do segundo garin, que

iniciando sua vida em Einp
náo corresponde, principa
snif São Paulo,a força num,
movimento, como um todo, 1
demonstra que q movimento:
não entrou na etapa de deser

mento, em que o processo de

chimento das vagas dos divers
garínim pode realizar-se de
maneira natural, por company

que tenham iniciado a sua
movimento desde as primeiras
chvoth. Por enquanto náo pode

   

   

       

 

  
   
   

   

  
  

      

  

   

 

  
   
     

    
  
  

     
    

  

    

      

   

    
  
   

  

     
  
   

   

   

    

  

os dirigentes ou os processos de
cação; o relativamente curto po

gar ao “optimum” desejado,
to de que para o terceiro

se está contando com cêrca
chaverim, talvez sirva de uma

monstração de que o movimenta)

descuidar por nenhum momento
te problema.

A realidade econômica, 6
social e psicológica de nosso |

que conseguimcs até agora,
titue sem dúvida uma obra da

por causa das condições esp ₪

do meio ambiente, estão por

dizer desajustados

 

ros que do alto da amurrada lhes
acenavam o seu “shalom”.

Quando sair este número do nosso
boletim, os nossos chaverim que par-
tiram já estarão chegando para
Eretz; e com isto estará iniciada a
realização de nossas finalidades; é
o primeiro elo do que esperamos,

se constitua em uma grande e for-
te corrente.

Grandes são as responsabilidades
que pesam sôbre esta vanguarda.
Os seus membros são os re

presentantes do maior movimento
chalutziano do Brasil. Nunca como
agora, o movimento chalutziano pre-

cisou tanto da contribuição do ju-

daismo das Américas; é uma frase

 

do primeiro garin, que foram o no processo de “hagashi
j incipal esteio do imento en- nosso 1 São

quanto atuaram entre nós, continua- dades que serão sanadas
rão lá de Eretz a exercer uma in-
fluência diretiva, benéfica para as
nossas atividades.
A partida do primeiro garin, não

deve provocar em nós um exage-
rado sentimento de confiança nos
nossos métodos de trabalho, pois o
fato não constitue ainda uma pro-
va definitiva da nossa vitalidade e
força de realização.
O Dror se apresenta atualmente

numa bóa fase de desenvolvimento
numérico, Principalmente no snifSão Paulo. Mas nem sempre estedesenvolvimento é acompanhado deum movimento paralelo no sentidode aprofundamento de conciência
 

      

   

   

      

   
  
    
   

 

     

  

  

    

     

 

  
  

o decorrer do tempo, estamos |

xar de estar vigilantes e aum
principalmente nas shichavoth?
afim de evitar o aumento de $
destes desajustamentos. 150%

conseguido com orientação e
vas claras, e com a educação À

para uma conciência chil
clara e consequente.

Só assim, teremos acerte
que este primeiro élo que agar
tá sendo firmemente preso".
ra de Eretz, será a base dé
longa 6 indestrutível core”

zação chalutziana do Did
Israel.
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des

passado mais de 15 am

boração nas instanc

incorre nos mesi 

normalização.

Nossa geração, a assim chamada de após guerra,

é uma geração com psicose de guerra. Seus ter-

mos, seus conceitos são militares e — se os conceitos

não influem o suficiente sôbre nossa vida, fá-lo a

terminologia.
As palavras "guerra", “luta” nós associamos

com heroismo. A palavra “conciliação” identifica-

mos com covardia. Chegou-se já tão longe que muitas

vezes nem é necessário esforçar-se para tratar de

determinada proposta, basta que emane dela um

"cheiro de conciliação” para tornar-se inutil. Por
isso há de fato correntes políticas que atuam sômente

com o "sentido do olfato”. Incomodam-se unica-

mente com "aparências revolucionárias estéticas” e

pensam que com isso resolvem os problemas.

Realmente, aqueles que estão livres da obriga-

ção de fazer e da responsabilidade histórica dos fei-

tos podem dar-se ao luxo de se deleitarem com

aparente “estética classista”; podem ver na ironia

uma resposta eterna; em torcer o nariz publicamen-

te, um modo de encarar revolucionário! Mas acontece

que o caminho da revolução é justamente o contrá-

rio. Proucura ela "tachliss" — realização, modifica-

cáo de ordem da vida. Ela náo concorda em se

submeter à ordem de uma terminologia batida, ou

de um romantismo político.
Há ainda muitos no nosso movimento obreiro que

limentam o seu "revolucionismo” com o +

mo do passado e véem um sacrilégio no reconheci-

mento de fatores novos. Seu credo é a termino-

logia. Juram em nome da revolução mas não com-

preendem o seu conteudo sociológico e social e

santificam a sua aparência externa; acatam suas for-

mas transitórias como formas absolutas. Ouviram fa-

lar sôbre barricadas em dias de revolução e pensam

que não há beleza na revolução sem elas, que não

poderá haver vitória sem barricadas, as quais pro-

priamente nunca viram.

Na história das últimas revoluções muitos são os

contos — deles cômicos, outros trágicos — sôbre

aqueles românticos da revolução que nada faziam se-

não copiar osfeitos das antigas revoluções fracassadas,

Acaso somos nós também obrigados a acatar toda

espécie de fracassos sômente para não transgredir

mos a "romántica classista"? Não e não! Todo

Nossa Revolução

Este artigo é um resumo de uma palestra dada por Berl Katznelson e

à jovens educadores do movimento juvenil chalutziano em Eretz. Apezar de j:

os desde então muitas aparencias e formas externas terem

se modificado — conserva ainda es:

artigo, foi então dirigida ao partido Poalei-Tzion

cias ¡sionistas realizadoras. Nesse ínterim mudou o P. S. da

esquerda sua linhg frente a problemas sionistas i

correntes formando o partido Mapam.
iduas correntes chalutzianas realizadoras, o L'Acl

nesmos erros pri
₪4 espiritual e nosso moilo de vermos e realizarmo;

B. Katzenelson

m 1934
já terem

se artigo toda a sua atualidade. A critica desse
da Esquerda por sua não cola-

internos, uniu-se a mais duas

Mas esse novo partido que compreende

hdut Avodá e Haschomer Hatzair,9
no que ₪

is a revolução do nosso povo em sus

programa de ação analisaremos à luz que podemos

conseguir por intermédio dele; se nos leva ao au-

mento da fórga do obreiro no país, se eleva o seu

nivel de vida e se é capaz de imprimir à sociedade

um carater trabalhista. E, se tal programa de ação

não levar por este caminho, não o necessitamos,

apesar de "romántica" e apesar da “tradição” que

poderá conter,

Longe de nós a depreciação do valor da tradição.

Ela é o solo sôbre o qual cresce e se desenvolve

toda e qualquer cultura, e dela provém toda e qual-

quer revolução. Mas toda tradição necessita tam

bém uma crítica, uma revisão.

O movimento obreiro de nossos dias sofre de

uma problemática muito complexa. Muitos concei-

tos venerados desde a infância do movimento já

não são mais atuais. Muito mais complexos e com-

plicados são os problemas do movimento obreiro

judaico. Com a simples idealização de uma velha

tradição já arraigada no seio dos partidos obreiros

judeus e com o termo de uma nova revisão à luz

das condições específicas só traremos sôbre nós um

fracasso.

A realização e concretização do sionismo não exce-

tua a realidade de classes e também não embaraça

as diferenças de interesses e finalidades. Mas ela

obriga a uma colaboragáo e cooperação entre as

classes.

Ainda há daqueles que não negam o destino co-

mum do povo judeu e mesmo assim estão convie-

tos de que as classes entre si não deverão cooperar.

Capitalistas judeus virão construir o país pelos inte-

resses de sua classe; o trabalhador judeu virá ao

país e lá fará.o sua luta de classes. Tudo se arran-

jará da melhor forma pela... luta, sem com isto en-

trar em atrito com a "tradição revolucionária" dos

partidos obreiros judeus e com seu conceito de pure-

za de classe. A burguezia judaica, à fórga de sua

necessidade histórica será obrigada a construir Erotz

Israel. E, como ela construirá uma economia: ca-

pitalista desenvolvida num país retrógrado, de eco-

nomia feudal, será ela — a economia capitalista —

obrigada a se valer do obreiro culturalmente e téc-

nicamente superior, isto é, o obreiro judeu. Este,

que atenderá ao chamado da construção capita-
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lista — conforme os mandamentos de sua classse —

também virá e prencherá a sua função — lutará a
sua luta de classes, Estará livre de preocupações
pela construção de Eretz Israel: isso fará a burgue-
zia e êle ficará completamente livre e à disposição
da luta de classes.
Mas a aliá obreira não tomou esse rumo. En-

veredou pelo caminho traçado desde o início pelo
sionismo socialista de cooperação de classes: uma
classe isolada, qualquer que seja, não possue a fôr-
ga suficiente para, sozinha, fazer esta revolução pací-
fica na vida de nosso povo.
O capitalista judeu, sabemos, não está suficiente-

mente consciente para preencher a função chalu-
tziana da construção de uma economia num: país
deserto. Este, que virá à medida que o país se for
construindo por fundos nacionais e lhe fornecer cam-
po de atividade e possibilidades de lucro — ao
trabalhador judeu que custa caro, que possue um
espírito revolucionário, pede muito e na maioria
dos casos não é especializado. Sômente com esfor-
sos chalutzianos no setor de aliá, trabalhos e cria-
ções econômicas, com o auxílio de meios nacio-

nais e de competência do movimento sionista; com

a participação ativa do movimento obreiro para
a dirigir e orientar e a orientação técnica deste sô-
bre os meios de construção, — sômente estes fatores
todos poderão criar o fundamento de uma imigra-
ção de massas e poderá dar ao obreiro a garan-
tia de sua posição, influência e direito na constru-
ção de Eretz Israel. E é a isto que chamamos coo-
peração de classe no sionismo.

Agora já se poderá fazer de certa maneira um
resumo do feito e do alcançado. Costumava-se ata-
car-nos de que com tudo que fazemos só enfraque-
cemos a fórga do operariado, alimentando-o com
ilusões e desistindo antecipadamente das conquis-
tas que provêm unicamente pela luta de classes,
Poderemos agora fazer um resumo destes dois ca-
minhos históricos: o de colaboração de classes den-
tro do sionismo e o da luta de classes exclusivamente.
Podemos controlar tudo o que foi criado no país,
todas correntes imigratórias (aliot), todas posições
económicas conquistadas pelos obreiros, todas “ins.
tituições do operariado e perguntar: com quais fôr.
ças foi feito tudo isto — com a fórga da luta de clas-
ses por excelência ou pela fôrça da criação e da
luta do operariado dentro do movimento sionista?
Na Organização Sionista participou desde o prin-

cípio o sionismo socialista. Dentro dela ele orientou
a sua luta; nos inícios ridiculamente fraco, tornando-
se cada vez mais forte. Não foi esta uma luta abs-
trata orientada conforme preceitos que constam em
livros famosos; não foi feita uma cópia de algo lá
longe; mas — um resultado da realidade especí-
fica chalutzeana proletária a qual também é um
resultado das condigóes e circunstáncias específicas
da organizagáo sionista e do movimento obreiro ju-

deu em Eretz. Esta luta foi uma expressão dosiu
resses mais vitais do obreiro em Eretz, do chal

do olé, uma expressáo dos princípios sôbre os

foi criada uma sadia economia nacional e bro

siva. Estes princípios, apesar de no início e
tos, foram descobertos e realizados 9
judeu.

Foi no palco da organização sionista que o
nismo socialista participou na criação do KKL, 0

ouyir a sua exigência de trabalho judeu, Foi af
se travou a batalha para a "nova colonização
"colonização obreira'" com o direito de a

minar suas formas de vida e sistema económico, |

af que a classe obreira de Eretz lutou para qu,

orçamento sionista geral tivesse um carater colou |

nacional. Foi aí que a classe operária lutou pela
influência em todos os setores da atividade sio
em Israel e no Galut e evitou com isso a i
de uma política aventureira e de empreendim
econômicos e colonizadores extranhos ao espíritos.
ao carater dos interesses da reconstrução na h
E foi também onde se transformou de extranho E
compreendido na fôrça principal que orienta om
vimento sionista no caminho de sua realização en |
traliza qualquer influência reacionária ou ten
de ataques aos diretores do operário e semi.
cances,

Quais são as verdadeiras conquistas do opera

do judeu em Eretz —é a luta de classe no
do povo ou a organização do Hechalutz, da
denção da terra e da criação máxima da co
zação obreira? Teríamos chegado até aquí sem,

nossa colaboração ativa na família sionista, sem!
fórga motriz que constituia o "obreiro chaluk''Y'

movimento sionista? E aqueles que protestaram cu|
tra a colaboração de classe, que fizeram e que
dem fazer para melhorar e aumentar a fôrça, q
tidade e capacidade organizacional do ob

Qual é, por exemplo, a fórga contra o revis
mo, a expressão fascista do nosso movimento!
lhes tivéssemos dado ouvidos, que valor tertamo
hoje. Ao sionismo faltariam suas melhores coi
ea nós faltaria fórga de classe e capacidade Gt |
dora. 8
Há conceitos que em determinada época dou

dos por uma classe e em outra época o so | 5
uma classe antagônica. Por exemplo hoje em” |
à palavra patriota pode parecer um concile
tivo. A reação a usa com a finalidade de A
as massas de seu caminho e despertar seus ">
instintos. Mas os primeiros que usaram este
foram os da revolução francesa que fizeram e
chamado pola defesa da pátria, na época -
os dirigentes do velho regime -- 054
trairam a sua terra. Também os comportam

2

 

comuna de París no ano de 1871 chamavam%
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Nossos Snilim

Snif São Paulo

Com éste, iniciamos tuma série de artigos, que visam dar aos nossos

chaverim um apanhado geral dos snifim do movimento, seu histórico,

Deve- tutores que para sua e atual

riamos por direito, ter iniciado com o snif mais antigo do movimento —

Porto Alegre; porém, fatores ide ordemtécnica imepediram tal.

Torna-se dificil fazer tão cedo um
retrospecto da história do Dror em

São Paulo e analisar objetivamente
seu nascimento e sua evolução, Is-
to porque nosso movimento surgiu

aqui com tal força de imanencia e

desenvolvolveu-se tão rapidamente

a ponto de ainda estarmos colocados

dentro desse processo dinamico e

seremos por ele arrastados.

Tudo inicia-se há três ou quatro
anos, nos tempinhos de apogeu do

Departamento Juvenil do Centro

Hebreu, quando dezenas de jovens
judeus começam a ser atraídos pelo
sionismo. As reuniões, as espar-

cas visitas de schlichim, a situação

internacional, a biblioteca do Centro,

as moshavot tipo “colônia de fe-

constituem ambiente favora-
o desenvolvimento dos

ideais de boa parte desses jovens,
E iniciam-se as discussões de cara-
ter politico, começa a fixação parti-
dária, surgem os primeiros esboços

de movimento juvenis.

O nosso também nasceu desta ma-
neira. Um grupo de jovens passa a

se interessar especificamente por

questões sociais, e forma no Cen-

tro circulo que se aprofunda nas

obras dos mestres do socialismo, Dai
para o sionismo socialista foi um
passo. E dai para o contato com

o que já existia de Dror e para a

formação de um Snif foi um nada.
Por esta época o movimento co-

meçava a se organisar. Havia snifim

sômente em Porto Alegre, Curi-
tiba e Rio. A orientação irradiava
da Argentina, onde o Dror existia

desde 1934.

O Snif São Paulo arrastou-se em
seu desenvolvimento por um ano e

meio. Durante esse periodo, a par-

ticipação dos seus elementos no pri-

meiro Kinus Artzi e na moshavá
de Petropolis, a transferencia da

Lishká Merkazit para São Paulo,
puderam dar a seus dirigentes uma

boa experiencia de liderança e pa-

ra o Snif uma sólida base para ex-
pansáo.
É um marco para a vida do Snif

táo sómente 5 kvutzot, e é formada
uma kvutzá de ovdim que viria a
se tornar o centro de toda a evolu-
ção futura do Dror em S. Paulo,
A kvutzá Berl Katzenelson forneceu
no periodo seguinte toda a dirigen-
cia e todo o corpo de madrichim
que garantiram a transformação do

Dror no movimento mais forte, mais
ativo e mais realizador de toda a
cidade. Os chaverim da K.B.K, a
par de seu valor individual, aper-
feiçoaram-se no movimento, adqui-
riram conhecimentos ideologicos nos
livros e nos ináril ‎ג
base para a dirigencia e entraram

em contato com o movimento no pri-

meiro seminário central e no segun-
do Kinus Artzi, adquiriram experi-

encia política no trabalho da rua

e no contato com a juventude ju-

dia.
Daí por diante os fatos se suge-

dem com estonteante rapidez. Us

novos madrichim passam a formar

kvutzot em todos os bairros con-
quistando a cidade. Os novos diri-
gentes tomam a liderança em suas

mãos, e tem então a responsabili-
dade pelo movimento; ao passo que

os anteriores, já agora considerados

veteranos droristas, ingressam em

sua maioria na hachshará.
Em dezembro de 1948 já existiam

no Snif S, Paulo vinte kvutzot de
todas as schchavot, e um total de
270 chaverim, dos quais 140 parti-

ciparam das machanot kaitz na

época realisadas, Sucedem-se os se-
minários ideológicos e políticos para
as kvutzot, fazem-se realisações fi-

nanceiras para a hachshará, for-

mam-se novas kvutzot,

Na época do terceiro Kinus Art-
zi (julho de 1949) já existem no
snif 34 kvutzot e 450 chaverim.
Atualmente o snif possue 50 kvut-

zot com um total de 650 elemen-
tos, desses participaram nas últi-

mas machanot kaitz 350.

As atividades são cumpridas pe-
los chaverim com êxito e com boa
vontade, A organização do Snif é

o més de Malo de 1948. Havia en- boa,
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Crlaram-se programas educativos
para todas as schchavot à base dos
quais elas se desenvolvem. Nas
messibot os chaverim tomam con-
tacto entre si, unem-se discutem
problemas políticos ou do movi-

mento,

Nas visitas ao kibutz hachshará
as kvutzot entram em contacto com
o trabalho de campo, com a nossa
realização chalutziana. Na cidade

vendem os chaverim os produtos da

hachshará e realizam campanhas.

Nas haflagot e machanot vivem
em contacto com a natureza e pre-
param-se para a realização futura.

Apesar das grandes falhas que o

movimento apresenta em São Paulo,
podemos dizer que é o mais adian-
tado dos snifim do Dror vo Brasil
e o mais forte movimento juvenil
da cidade.

Duas são as causas principais do

magnífico estado em que se encon-
tra o Snif S. Paulo.

A existência de uma firme schich-
vá avodá, que permite garantir efi-

1 0 de
todo o Snif, pois fornece bons lide-

res e dirigentes, seja técnicos quer

educacionais. E, em segundo Jugar,

a boa organização, sem a qual não

seria possível manter-se e nem mes-
mo chegar a tal grande desenvolvi-

mento.
Um unico tem sido o fator que

até certo ponto impede uma evo-

lução maior do Snif, seja no terre-

no educacional ou organizacional.
E' o empirismo com o qual teem

sido resolvidos muitos problemas

fundamentais, Os chaverim, sem ex-

periência em muitas questões, lan-

cam-se ao trabalho, e as transfor-
mações para melhor, o progresso

interno, muitas vezes surgem só-
mente à base de erros e tropeços

anteriores.

E quais são as perspectivas?

Não hã dúvida nenhuma de que

um grave problema é o da massi-
ficação do movimento, debatido já
desde os primeiros tempos da K.BK.

Apesar de o Snif tentar ativizar
o máximo de seus chaverim em to-
dos os setores, uma boa parcela

não se cristaliza o suficiente no mo-
vimento e torna-se massa, pura

massa, sem personalidade,

Pretendemos no entanto com um
programa intenso, ideológico, de

trabalho chalutziano, solucionar as
falhas e fazer continuar o Dror de
S. Paulo a trilhar com a mesma
força que o tem feito até agora.

SAMUEL - Maskir.

S, Paulo, fevereiro de 1950,

 



 

  

    

 

    

  

  

 

   

   
  

   

   

   
   

   

 

   

   
     

 

     

   

 

aa

do sistema capitalista, prestes a tombar para po
pre na grande batalha final da luta de classes,

que é doloroso, no entanto, que em ambas as
os autênticos socialistas da Itália encontrarto

outro lado idas trincheiras ex-companheiros so
Histas,

Baseado em um sadio sentimento interna,
lista, pretende o P. S. U. da Itália lutar dentro
pais pela revolução proletária e fora dele pela   

 

É dever das alas mais radicaes do movimentoו‏
Formou-se na Itália, no coméco do més de De-‏

zembro do ano findo, um novo partido socialista,
Ele está constituido por tolos aqueles que se recu-

saram a continuar auxiliando o Partido Comunista,
sem mo entanto cair no extremo de um socialismo

cialista, lutar contra essa convicção derrotista, Pl
que essa luta é o combate de vida ‎סט morte
socialismo em nossa era.

Quando a ONU resolveu, por maioria de dois construção lia Organização Internacional Social% 4 E 6 / 1 dos Trabalhadores, E mais uma vez Que se junta;tergos internacionalizar a Cidade Santa, ela violou
ERA á coro dos que almejamum renascimento do inter ‏0

ה
rovoluciondrid Aה‏um dos princípios democráticos que deveriam por‏

o supremo organismo internacional nas suas decisões Ao movo Partido Socialista Unitário, e‏em casos como êste: o princípio da consulta à popu- 1 SEDIAR + ‏.
y dשקרדל‏

|

laçãoכנהלמ interessada na resolução a ser tomada.‏
Nem judeus nem árabes foram consultados sôbre ‏6

o problema; levou-se em conta apenas o conflito em h‏
potência entre Israel e os países muçulmanos. Foram Tivemos notícia, no fim do ano passado da der fatores‏+ da resolução, portanto, a força do exército rota de dois dos mais respeitáveis movimentos tr ,egípcio‏8 a situação política interna aa Síria, as am- balhistas do mundo: o da Nova Zelandia e q) a‏bições do rei da Transjordânia, os interesse do Va- Australia, Após 14 e 8 anos respectivamente, fo) ‏8
ticano, mas não a vontade do' cidadão de Jerusalém. ambos os partidos socialistas alijados do poder pel t‏E' interessante notar que para tomar tal decjsáo, vontade popular. Qual o significado disto? uniram-se‏8 os países católicos, notadamente da Amé- Estes governos socialistas puderam nos t‏
rica do Sul, os países árabes e os do bloco oriental... dos relativamente longos em que ocuparam o pode t‏Católicos, maometanos e comunistas descobriram que construir uma grandiosa organização de seguros p‏
a única maneira de se evitar a guerra na Palestina ciais, por meio da qual o nível de vida do oper s‏
é internacionalizar Jerusalém, não sabemos por que riado melhorou sensivelmente, ,motivos‏- A U.R.S.S. justificou-se dizendo que a reso- Falharam no entanto estes partidos trabalh lução‏. de 29 de Novembro deve ser cumprida inte- tas na sua tarefa principal: a de substituir o regime .gralmente‏8 Como consequência desta atitude, o Par- capitalista de produção por outro, socialista, Em ‏£
tido Comunista de Israel, que era contra a interna- bora tivessem cumprido seu dever de partido a‏
cionalização, fez uma rápida reviravolta, por meio de classe, no sentido de representarem os intenésses‏uma severa auto-crítica na qual se taxou a si mesmo proletariado, não cumpriram sua tarefa revolucio ‏1
de oportunista... A verdade, antes tarde do que nária de abolir os privilegios e contradicóes do al E‏Neste interim, o governo de Israel foi transferido regime, por meio ce concretas medidas no camp para‏0 Jerusalém, que se tornou a capital do Estado; econômico e social, o‏. rei Abdullah anexou a parte ccupada pela legião a Creio, que a falha se deve principalmente seu‏/ país, e a ONU, ao que parece, vai ter que rever convicção de que “socialismo” é algo teórico par a‏' sua resolução. A nova proposta, de sómente inter- o qual nos dirigimos, mas que, como a perfeição é nacionalizar‏/ os discutidíssimos Lugares Santos, tem soluta, é inatingível; esta convicção, infelizmel E‏pelo menos o bom senso de reconhecer uma situação muito comum em partidos socialistas, transform ‏/
de fato. Esperamos que desta vez a ONU não rein- os militantes operários no poder, em meros re cida‏: no erro, o que seria lamentável, menos para madores democráticos, incapazes de empreender nós‏+ judeus do que para o prestígio da Organização. ação mais revolucionária, fora e contra a ‏.

tura capitalista do modo de produção do pais. ‏$
7-7
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teórico plantado num conservantismo envolto em As recentes eleições) britânicas demonstraram é
roupagens democráticas, O movo P, Socialista Uni- que a classe operária vetou em peso no PioA = E arty, que sem dúvida é a expressão politica domi amar 1 E > pre: p Etário dever-se-ia ch: Partido Socialista pau antigo e coeso proletariado do mundo, A aliança ú
tico, pois ide fato, pelo seu programa e ideologia, pre- classe obreira com a pequena burguesia, é em geltendem aqueles militantes proletários restabelecer q efêmera, desde que se procure transformar fund

1 io. menta a “ regime de produção. Uma quantidall
Desviaram-se dêste objetivo os sequazes de Ni Secisiva de eleitores (quasi 3.000.000) votaram pel5 4 . 5 ‎ו Política social do governo trabalhista, isto é, sumque passaram a grupo auxiliar do stalinismo, e os venções para a baixa de preço dos generos: de pr
partidários ile Saragat que recusou-se ai participar do meira necessidade, aumento do impósto de renánovo P. S. pelo seu amor 20 Pacto do Atlântico é pleno empregc, etc, expressa também na plateiaà sua colaboração no governo De Gasperi. fanae ‎postaaב

3, / - . Governo, isto é as nacionalizações,O novo P. S. travará a dura batalha de 2 fren- pedindo assim a continuação da grande revoluçã”tes; contra o falso comunismo do Cominform, que sem sangue, que a Inglaterra realisa, As consegui
à esterilização do movimento revolucionário, a uma cias disto indicarão certamente que sómente os É /
ditadura socialista no nome, imperialista e totalitá- lhadores podem conseguir sua libertação, sem Com

com outras forças, que não as suas.

 



    

 

    
Não é nosso intuito nesse traba-

lho, demorarmo-nos na análise por-

menorizada dos problemas que preo-

cupam Israel no momento, mas

tentarmos na medida do possivel,

deles termos uma visão ampla e
concreta. A vida Artz israelita de
hoje, desenvolve-se preocupada com

três questões principais: na defe-

sa, em assegurar um nível de vida

adequado a ciasse obreira, e as mas-

sas populares, e principalmente no

tocante a Aliá. Uma análise sofri-
da, constata de imediato que essas

três diretrizes governamentais con-
tradizem-se em seus conteúdos es-
pecíficos, A carga pesada da defesa,

saboteia a Aliá e uma aliá como
se deseja e como se tem verificado,
faz perigar o nível de vida. Ape-

sar de tudo, vemo-nos na contin-
gência de carregar comnesco e nos

três ao mesmo tempo a respunsa-

bilidade e transformá-las em fatos.
Essa contradição entretanto, é for-

coso admiti-lo, não passa de apa-

rente. Uma análise mais demorada
e profunda verifica a interindepen-

dência organica existente entre to-

dos esses fatores. O constrangi-
mento entre o mundo árabe, e nos-
so jovem estado, é ainda latente

e constante. Não, sabemos ainda, o
que nos reserva o futuro, e todos

nossos triunfos militares e políticos,

de hoje, quedarão estereis se não

soubermos como protege-los e con-

servá-los. Nossa segurança, entre-

tanto, não se conseguirá sómente à

base de armas e exércitos. Uma aliá
grande, que cresça em ritmo rápido

e seguro, é condição essencial para

a estabilidade de Israel. E' desneces-
sário salientarmos, que nossos ini-

migos aprenderam algo com sua

derrota; Saibamos nós assim apro-

veitarmos-nos da situação que nos

deu a Vitória. É necessário que nos
preocupemos em sermos mais for-

tes, assegurarmos a eficiência de nos-

so exército, e crescermos rápida-

mente, em importância e número.

A quantidade é vital na guerra e

indispensável na pa

Náo há independéncia política e

seguranca, sem independência eco-

nómica.
Se não pudermos manter e le-

  

Problema atuais
 

vantar nossa economia, se não lo-

grarmos aumentar a indústria, am-

pliar a agricultura, estabelecer co-

municações marítimas e aéreas, am-

plas e rápidas, se não assegurar-

mos matéria prima e dinheiro su-

ficiente, não poderá haver seguran-

ca,

E será só um povo possuidor de

um ideal diferente, e não sómente

imbuido do ideal de independência,

só uma nação que é livre em seu

espirito livre na determinação de

seu caminho e seu objetivo histó-

rico, sómente uma nação como es-

ta, executará e realizará sua in-
dependência política e econômica,

lutará por ela, e a fará vitoriosa.

Tudo aquilo por que lutamos; a

Aliá, nivel de vida adequado, e so-

bretudo independência política, eco-

nômica e moral, não dependem úni-

camente do obreiro mas dos es-
forços constantes e contínuos de
tôdas as diferentes correntes e ca-
madas do povo judeu. E" essa a luta

de um povo e não o combate de

uma classe,
A independência não é tão só-

mente um direito, mas um dever

pesado. Subtende obrigações e ne-

cessidades a serem  sobrepujadas,

que crescem em número e impor-

tância, paralelamente a entrada de

novos ólim.

Temos uma aliã, que não têm

exemplo em todo o mundo, e pa-

rece-nos que tão pouco em toda

história da idade. Desde se-
tembro de 1949 imigraram para
Eretz 260,782 judeus, isto é, uma

média de 21.732 pessoas por mês,

tendo estes números aumentado de
maneira significativa, a medida que

nos distanciamos da guerra,

Desde que foi creado o estado,
chegaram ao país 300.000 almas,

um pouco menos da metade dos ju-
deus que havia nos momentos de
declarar-se o estado. Esta corren-
te imponente, poderia acarretar a

qualquer país falta de trabalho em

massa e baixa de salário dos obrei-
ros já antigos no pais.

Evitaram-se na medida do possi-

de

 

Israel

J. Eizenbaum

vel estas consequências tristes, e

o êxito foi relativamente satisfa-

tório, apesar de ainda não termos

estabelecido a todos os olim pois

quasi 100.000 deles estão ainda em

machanot. De qualquer maneira lo-

gramos evitar quedas bruscas em

nossa eccnomia, principalmente pelo

aproveitamento de 2/5 de nossos olim

em nosso meshek. Observadores eco-

nômicos e políticos estrangeiros, vêm

nesse feito um verdadeiro milagre,

especialmente a luz das dificuldades

e da extrema responsabilidade, que

teve agora o jovem Estado: guerra,

seguida de desmobilização parcial

do exército, falta de trabalho quasi

em todos os campcs etc. Não houve

milagre como não houve nenhum

milagre no nosso. esforço de guerra.

O segredo dos milagres é obriga-

ção e lealdade. Deviamos ter feito

o que fizemos, pois era uma ques-

tão de vida ou de morte, Foi este

sentimento que nos levou a vitória,

Não nos equivoquemos entretanto

pensando que nossa obra já foi exe-

cutada e completada. Mesmo a
guerra não se pode considerar co-
mo coisa completamente terminada;

a necessidade de armarmo-nos e
nos prepararmos se impõe.

O trabalho da aliá, certo de ain-
da não ter terminado, está mui dis-
tante de seu final. Nís detemos
assim em poucas palavras em suas
difi e funda-
mentais.
Antes de qualquer outra consi-

deracáo — moradia para os OLIM.

Ainda que fagam aliá sómente

200.000 olim por ano, necessitamos
construir ano após ano 60.000 uni-

dades residenciais. Há bem pouco

necessitamos para tal 60 milhões

de Libras. Hoje, graças ao abaixa-

mento de preços, aperfeiçoamento.

de máquinas, são sómente necessá-
rios 30 milhões de Libras, Uma

quantidade importante destas so-
mas fica dentro do próprio país, em
salários e materiais que se encon-
tram em Eretz, Outra parte, igual-
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mente significativa, é empregada
fora do país na compra de madeiras,
ferro, vidro, lata etc. Unicamente
com residências não se absorve
olim. O olé necessita de ser-
viço sanitário educação e sobre-
tudo trabalho. Tudo isso exige
financiamento enorme embora po-
51061. Em parte MUITO PEQUE-
NA virá ela com os próprios
olim, pois na grande maioria, es-
pecialmente os remanescentes do
judaismo europeu, nada mais tra-
zem, além de si mesmos.

É claro, que o dinheiro necessã-
rio terá que ser originário do ex-
terior. Três principais fontes, o ca-

nalisarão para Eretz: capital nacio-
nal (campanhas), empréstimo go-

vernamental, e capital privado. Foi
conseguido este ano, um emprésti-

mo dos EE. UU. no valor de ...
100.000 milhões de dólares e não
devemos. incorrer no érro de supor
que conseguiremos empréstimos
como este, frequentemente, embora

não seja de todo impossível, Acre-
ditamos firmemente entretanto,
que a perspectiva fundamental pa-
ra financiar a aliá é a de uma cor-
rente grande de capital privado, ca-

pital de inversão que virá do ex-
terior.

Em suma, além do capital exi-
gido, para alimentos, matéria pri-

ma, instrumentos, máquinas e pro-

dutos para a população existente,

se exigirá capitais maiores para a

concretização 68 80509680 60 Aliá.
Esse capital entretanto nunca virá

em quantidade suficiente, se não

conseguirmos baixar os preços, ele-

varmos o valór da nossa moeda e
aumentarmos nossa exportação de
produtos agrícolas e industriais,
Parece em verdade um circulo vi-
cioso, cujo único vício entretanto é

a falta de produção. E exatamente

essa a razão pela qual devemos pre-

parar-nos para competir com os pro-

dutos estrangeiros, não por meio

da baixa do nível de vida, mas sim
por meio do aumento do rendimen-

to do trabalho e pelo aperfeiçoa-

mento progressivo da qualidade de

nossos produtos. A produtivisação
do homem é na realidade a essen-

cia dos problemas de ISRAEL. E
numa época, onde o judeu já dei-

xou de sobreviver e começou a vi-
ver, a produtivisação de tôdas nos-

sas fórcas aparece-nos como. condi-

980 “sine qua non” para nossa

auto-realização como homens e co-

mo judeus,

Noticiário
NO MOVIMENTO OBREIRO: —

Foram eleitos, em 193 lugares de
trabalho, os respectivos comités de

trabalhadores (em todo o lugar de
trabalho os obreiros estão organisa-

dos em comités e cada comité por
sua vez fez parte do sindicato cor-
respondente). As votações nova-

mente têm confirmado a grande
maioria do MAPAI no movimento
obreiro, Dos 193 lugares, obteve o

MAPAI a maioria em 111; o MA-
PAM em 30 lugares; os independen-

tes em 23 lugares e em 25 lugares
há paridade entre MAPAI e MA-
PAM.. Vejamos alguns dados:
OBREIROS DO ESTADO: — De

49 comités, 29 MAPAI, 3 MAPAM,

9 independentes, 5 paridade entre

MAPAI e MAPAM. EXERCITO: —

27 comitês 15 MAPAI, 1 MAPAM,

8 independentes. MUNICIPALIDA-
DE DE TEL-AVIV: — 6 comités:

3 MAPAI, 2 MAPAM, 1 paridade

MAPAI e MAPAM.  CONSTRU-

ÇÃO: 6 lugares: 1 MAPAI, 2 MA-

PAM e 3 paridade MAPAI e MA-

PAM. IMPRENSA: — 14 comités:

9 MAPAI, 3 MAPAM e 2 paridade
MAPAI e MAPAM. TRANSPOR-
TES: — 12 comites: 9 MAPAI, 1
independente e 2 paridade MAPAI
e MAPAM.

Realizou-se no Kibutz Maabarót
um Kinus Central dos representan-
tes de todos os Kibutzim do Hasho-
mer Hatzair para tratar sôbre o pro-
blema da participação do MAPAM
no govêrno, Foi resolvido por maio-
ria de 60% sua não participação.
Não se sabe ainda si neste caso

serão obrigados, os cheverim do
Hashomer Hatzair na Central do
MAPAM onde Perfazem 45%, de
votar pelo principio do Coletivismo
Ideológico ou poderão votar indi-
vidualmente. Sabe-se que vários li-
deres do Hashomer Hatzair, dos
mais destacados, são a favor da coa
lisão Eovernamental.

 

Foram interrompidas as negociações
entre o Hapoel Hamizrahi ( q par-
te obreira e kibutziana dos religio-
sos) e a Histadruth para a entrada
dos mesmos neste organismo traba-Ihista. Como se sabe, na última con-vencáo do Hapoe] Hamisrachi, de-
dicada especialmente a esse res-peito, resolveu-se Por maior de62% sua não entrada na Histra-

   

   
   

  

 

    

 

     

   

    

    

    

  

   

druth. A facção “Lamitner =
posta principalmente por haver
dos kibutzim religiosos, levantou o.
te problema.

“DROR” NO MUNDO: — Inf
ma-nos a OLA, (Central
americana) :

Encontra-se em “shlichut 4
Montevidéo o “chayer” Josi Ofr q
Kibutz Kelta no Neguey (K
Hameuchad). Iosi, um dos ex-dir
gentes do movimento scautico |
Eretz o movimento “HATZOFI
veio com a especial finalidade q.
reorganisar e incrementar nosso my
vimento no Uruguai, introduzir
novo espírito, o espírito vivo d
Eretz Israel e de sua juventude,
Na Argentina encontram-se

“shlicht” os “chaverim” Avram4Rachel Neguev, já conhecidos n |

guey.

Já está em viagem ao Chile
“chaver” Riklis do Kibutz Ash
Inacóv (Kibutz Hameuchad) com

finalidade fortalecer nosso movimel

to naquele país,

Frente ao Kinus Mundial os m

Kibutz Hameuchad e
MAPAL, será realizado um Kin
Sul-americano para tentar
uma linha unitária para o

mento neste continente. o

Informa-nos a MAZKIRUT OLA |
MIT (Central Mundial): E
Foi fundado no México o mov

mento HABONIM (Movimento 4

tico ao DROR) com orientação pars
Kibutz e MAPAI. Esperamos

este novo élo na nossa  correntt
cresça e desenvolva um ca
do trabalho no seio da juven! id.
judaica mexicana. 3

Está tomando rápido incremento |
o HABONIM da França com
“shlichut” de Mordechai da Pak |
mach. Também estão participando|
deste movimento no seminário ‎שש
lógico do MAPAI em Eretz no Er

Berl. 5
Está tomando incremento o nós|

so movimento ma Algéria que 2
ta presentemente com um “ht

liach” de Eretz além do apolo %
movimento na Franca. q

A Central Européia do movimer |
to Dror continua suas atividadé
sob a direção de Israel 6
Kibutz Afikim (Kibutz Hameu
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Duas

O presente artigo de Ber Borochov, escrito há

quase um quarto de século, é, como todos os tra-
balhos de Borochov, de

A. posição de “unidade. socialista" defendida
por Borochov, está totalmente de acôrdo com a
contínua e ininterrupta posição do Mapai, que não

cessou de oferecer sua mão aos demais movimen-

permanente atualidade.

tos obreiros sionistas socialistas.

Convém destacar que, se bem que Borochov

se considerasse anarquista, sua concepção política de

socialismo estava, por certo, bastante afastada da

atual concepção da dita fração obreira. Borochov,

dos anarquistas,

ainda que, considerando como êles que o Estado
ao contrário da opinião atuais

em sí é prejudicial, previu a necessidade da orga-
nização nacional do judaismo de que nunca aceitou
a sua abstenção política e sua falta de ação no
terreno da realidade social dos paises do mundo.

Nesta éra de exaltado nacionalismo, deve todo

obreiro socialista consciente, interessar-se na se-
guinte questão: relacionar entre sí nos dois gran-
des movimentos de libertação de nosso tempo: o
da libertação social do proletariado e o da liber-

tação nacional dos povos oprimidos. Não é esta

a ocasião para desenvolver o problema em tôda
a sua estensáo; sómente queremos ilustra-lo com

exemplos práticos do movimento obreiro judeu.

No proletariado judeu existe um partido que
simultaneamente atinge dois objetivos, em fórma

bem radical: é o Poaleisionismo, o sionismo obreiro,

que quer resolver a questão social por meio do

socialismo e o problema judeu por meio do sionismo.
Por socialismo se entende a socialisação dos meios

de produção, das fortunas privadas, e a instituição
de comunas, propriedade comum do sólo e do
capital.
Os detalhes imediatos da futura ordem social,

ficam ao livre arbítro de cada poleisionismo: um pode
ser coletivista e crer que a terra e os meios de pro-

dução pertencerão a um grande Estado, e outro pode

ser anarquista e crer que os meios de produção per-

tencerão à livre comunidade obreira, sem opressão, e
sem siquer um poder organisativo político.

Eu, particularmente, sou nesta questão, um so-

cialista anarquico. Considero a política estatal e a
organização ferrea, como meios de proteção à pro-

priedade privada que, de todos os modos, será

igualmente suprimida na organização coletiva do tra-

balho. Sou marxista, sem o "Estado do futuro", De

Tendências

Ber Borochov

todos modos, considero estas ideias diferenciais en-

tre socialismo e anarquismo, como "música do porvir,
como uma questáo concernente ao futuro distante e

por esta razão não convem cindir o movimento

obreiro. Tôda a separação entre socialismo e anar-

auismo, creio, é a maior desgraça para o movimento

social, o maior alastre para a luta revolucionária.

Devido a estas mesmas circunstâncias não são

importantes no poaleisionismo as diferenciações filo-
sóficas entre os diversos revolucionários. Um pode
ser materialista, o outro "kantiano"; um “marxista”,

o outro empirista crítico. Eu, pessoalmente, sou
partidário do empirismo criticista, não sustenho o

materialismo nem o idealismo, nego tôda religião,

seja ela encoberta ou ou não, e me rio da metafí-

sica, ainda que se cubram os metafísicos com o man-

to da “ciênei

sem "matéria". Mas tudo isto não tem relação direta

 

Em outras palavras, sou marxista

com o movimento social, e se fosse por mim, bem

podem placidamente dormir tôdas as questões filo-
sóficas até que chegue a revolução social.

Assim, pois, podem pertencer ao poaleisionismo,

tanto os socialistas, os anarquistas, como os sindica-
listas, materialistas, kanteanos, realistas, empíricos,

revolucionarios, marxistas, partidarios de Kropotkin
ou entusiastas do profeta Isaias. Todos podem unir-se

em um partido. O essencial é que todos tendam,
ativamente, à supressão da ordem capitalista e de
tcdo capital privado sôbre o solo e os meios de pro-
dução.

A mesma liberdade reina entre nós com respeito
ac sionismo: também aqui ressoam diversas melo-

dias daquela “música do futuro”, que não têm re-

lação com as questões práticas do movimento. Um

pode crer que a futura comunidade judaica em Eretz

Israel adquirirá a forma de um Estado indepen-

dente. O outro pode supor esta comunidade como uma
sociedade autonómica, política e culturalmente. Um

pode crer que o territorio de Eretz Israel abarca
Outro pode sonhar com

"imperialismos” e expansões até alcançar toda a

Mesopotamia e os limites de que fala a Bíblia.

sômente a atual Palestina.

Mas o essencial continua sendo em criar um lu-

gar próprio para o povo judeu em Eretz Israel.
Em uma palavra, o poaleisionismo tende aq socia-

lismo, isto é, supressão da propriedade privada sô-
bre os meios de produção, ao sionismo, isto é, à
criação de um lugar nacional judeu em Eretz: Israel.

Todas as demais questões filosoficas e discussões sô-
bre o futuro, atingem sômente aos individuos e à

sus conciência pessoal.  



 

Pág. 12
 

HACHSHARA
YEHUDA SHMUEIL
K. H. "Ein Dorot"

É um conceito fundamental dos movimentos ju-
venis chalutzianos: "A juventude não é apenas uma
fase preparatória para a idade madura, e sim tem
objetivos próprios",

Entende-se por "objetivos próprios" a escolha,
fixação e preparo de um caminho de vida novo, uma
nova concepção filosófica e social, ao contrario da
substituição mecânica de indivíduos, mas não de
sistemas, que tem sido o intuito de toda a educa-
são dos séculos transatos. Não mais admite a ju-
ventude que a eduquem para cumprir com os fins
duma sociedade cujos fundamentos considera fal-
sos, de classes cuja separação não mais reconhece
como legítima; pois se funda em artificial divisão
de riqueza e poder.

Daf, os movimentos chalutzianos, visando reno-
var toda a posição política e social da juventude
judaica. E, na evolução que esta experimenta, o pe-
ríodo de hachshará surge como aquele de concreti-
zação mais ampla e intensa, pois é durante êle que
cada qual terá oportunidade de integrar-se e cum-
prir com êsses objetivos próprios.
O Movimento, por melhor que tenham sido se-

guidos seus cursos de instrução teórica e prática,
não poderá fornecer, em a totalidade dos casos,
elementos para a decisão final dum jovem. Dá-lhe,
sem embargo, a oportunidade áurea de decidir-se
no Kibutz Hachshará, onde o chaver, existindo, tra-
balhando,sofrendo a influência do ambiente e impri-
mindo-lhe na medida de seu potencial de perso-
nalidade, algo de si mesmo, poderá viver, com dife-
rença apenas de grau, a existência prevista no Ki-
butz em Israel. Que tem havido desistências, mos-
tra que ocorre possibilidade de escolhas mal funda-
mentadas na convicção do indivíduo; que tenham
sido poucas, demonstra a veracidade da conclusão
apriorística, até então de justificativas quasi exclu-
sivamente filosóficas, de que a vida kibutriana é a
fórmula social mais adiantada de nossos tempos.

Prende-se a conveniência de fazer hachshará antes
da aliá à possibilidade de gradual desligamento de
todas as relações anteriores, e paulatina aquisição de
novos contatos e novos valores. O trabalho para
a coletividade torna-se a função precípua da exis-
tência; a cultura preenche mais e mais as horas
de lazer, antes desperdiçadas; a elite não mais se
forma dos que tiveram o acidental privilégio do es-
tudo acadêmico, e sim dos que, na labuta quotidia-
na, no desempenho de responsabilidades, sobressaem-
se pelo tino e tenacidade, e melhor sabem aplicar

  

   

   

os conhecimentos teóricos à realidade quotidi
Não é, porém, uma elite segregada por muralhas do
convenção e exclusivismo direcional: apenas um
cleo em contato permanente com a plasma cj
dante, imbuido constantemente das tendências
todo, comunicando-lhe o que tem de melhor,

Adquirem-se ao mesmo tempo outros hábitos y
vida. O trabalho físico deixa de ser o inconveni
te de que se procura fugir a todo custo, para ty
nar-se uma atividade normal; a Natureza não é wo
ideal de dia de férias, rapidamente entrevisto fi
rapidamente deixado, e sim o meio sadio duma y |
da mais feliz; a vida coletiva depende de aja
mentos recíprocos de ordem mais Íntima, mais del.
cada que na cidade. E é êste um dos pontos
perigosos, no processo de transição da mentalid
urbana para a do kibutz. 0
A Hachshará no Galut deverá “completarse plo

hachshará em Israel, num kibutz vatik, por. diverso:
e imperiosos motivos: necessidade de entrar er
contato com culturas diferentes, assimilar-se no
rapidamente ao idioma nacional, substituir tendê |
cias menos desejaveis, fruto do ambiente region
anterior, por tragos novos e mais positivos; conhe.
cimento das condições sociais e políticas imperar
tes nos kibutzin, e com os problemas técnicos,
de evitar desperdícios, tentativas custosas e “o
muito didáticas.

 

 

 

 

  

 

O período de hachshará no Galut, seis ou dom
meses, breve como é, precisa, no entanto, ser |
vido dia a dia, e vivido integralmente.

Eis uma comunidade, com relações internas e e
ternas, que afetam a todos os membros, e; -
ponto, à própria existência do todo. Para a subs)
tência econômica coletiva, possue um meshek quo
urge desenvolver, com seus problemas quotidiano
— plantar, colher, cuidar das plantas e dos ar
mais, conservar e construir, comprar e vender, co
nhar, lavar, limpar.

ePara o aprimoramento dos individuos — já Mi.
levando em conta finalidades tão precípuas com
à habilitação profissional, há muitas horas de repot
so e estudo, messibot, kabalot shabat; a 0e discoteca exigem atenções; os chaverim pensam, E
crevem, debatem; há um Itonkir que deve rece
de cada um impressões para o esclarecimento 98 3
edita-se um boletim, que deve levar ao /Moviment
a síntese do que se passa e medita no Kibutz, ore”
tá-lo prática e ideológicamente.
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Cada ato é uma finalidade em si, e é um elo
na cadeia ininterrupta e inevitavel que se deve per-
correr entre o Movimento e a Aliá. Todos os elos

devem ser sólidos, de boa têmpera, trabalhados
com conciência, e, o mais possivel, com ciência.

Haverá horas arduas e momentos fagueiros; noites

de exaustão e madrugadas de esperança — mas ca-
da momento leva seu tempo a passar, e o hálito da
vida não persiste senão atravez duma série contí-

nua de respirações. Os resultados não serão, tal-
vez, perceptiveis de imediato; mas sua marca não

deixa de estigmatizar o indivíduo.
Esta pequena comunidade é sujeita a fodas as

paixões e tempestades dos grandes grupos — e

nela se destacam, qual filetes claros contra um fun-

do sombrio, os caracteristicos dos componentes. As
atividades pessoais aparecem à luz meridiana; de-
finem-se rapidamente os rasgos fundamentais das
personalidades; e estas cristalizam, em conformações
por vezes irredutiveis, os traços bons e maus crua-

mente à mostra. Não há, porém, classificá-los em

escala linear; afirmar

fundamenta numa trama complexa; ordená-los quan-
do suas medidas se extendem em várias dimensões,
como num universo einsteiniano; traçar-lhes as cam-

qual o fio mais ou menos

biantes ao longo do tempo; discriminar a utilidade

de cada influência.

Com todos os problemas de relações internas que
fazem os membros do Kibutz Hashchará sentir-se
como unidade orgânica, procurando autonomia —
principalmente no setor econômico — em face do

mundo exterior, não podem olvidar as graves res-

ponsabilidades que os ligam ao Movimento do qual

são a segunda fase.

O Kibutz Hachshará deve representar para todos os

chaverim da Tnuá a finalidade palpavel que pro-
curam — uma realidade que podem ir constatar a

qualquer momento, um lar comum onde serão sem-

pre recebidos de braços abertos, um laboratório onde

se procura transmutar em realidade quotidiana os
preceitos prégados Não deverão
ser cegos às falhas, nem deixar de perceber onde a

prática discrepa da teoria; e sim preparar-se, téc-

nica e espiritualmente, para agir melhor quando
lhes chegar a vez de encetar a Hagshamá Atzmit.
Do Kibutz Hachshará deve irradiar orientação

sadia para o Movimento; a comunicação constante

pelo Movimento.

 

fará com que ambos sintam que sua missão está
sendo produtiva, conduzindo a um fim real; e, ao
mesmo tempo, auxiliará a embos no desempenho dos
encargos que lhes competem, ao repercutir nêles a

conciência de uma vanguarda firme e uma reta-

guarda sólida, possibilitando e garantindo todas as

conquistas.
Os chaverim que já perlustraram os degraus do Mo-

vimento, nunca deverão perder de vista, ao entrar
na fase de Hagashamá Atzmit, os que, nas diver-

sas shchavot, néles procuram exemplo a seguir, e o
legado preciso das lições apreendidas na dura e
eficiente escola da experiência e do êrro; assim

como os chaverim do Kibutz esperam ansiosamente

informes dos que os precederam na Aliá e Hi
shyut, terão em mente os companheiros mais jo-

vens, a quem é preciso assinalar o roteiro.

 

Nãoseria justo a opinião de que os atuais Gari-

nei-Hachshará em Ein Dorot estão cumprindo. inte-
gralmente o processo apontado; nem a de que

estão falhando integralmente. Não se fechem os
olhos ante atos deploraveis, oriundos de inexpe-

de imaturidade moral, ou do
olvido dos princípios essenciais do Movimento; não se
deixe de considerar os esforços concienciosos dos

que perseveram em apreender o trabalho cumprir
com os postulados morais que ouviram e pregaram.

riência profissional,

Venha cada progresso pavimentar novo trecho da
estrada, para que os garinim subsequentemente reali-
zem melhor e mais rapidamnte sua Hagshamá
Atamit, e tragam o Movimento para mais e mais

perto da frutificação de seus ideais.
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Existe em Eretz Israel um parti-
do, que obteve o segundo lugar nas
eleições para o Knesset e cêrca de

um terço dos votos nas: eleições pa-

ra a Histadrut. Esse partido, que se

denomina MAPAM, é formado por
três correntes políticas que sempre

se disseram sionistas socialistas.
Cremos, portanto, que um partido

desta envergadura, com tal conteú-
do, tem grave responsabilidade pa-

ra com o Ishuv; no mínimo, a de
contribuir com todas as forcas para

a formacáo de um Estado Judeu
Socialista em Israel. Vejamos pois,

em análise ide sionistas socialistas
para sionistas socialistas, como se

tem o Mapam desincumbido déste

dever.

Como ninguém ignora, Israel

atravessa agora uma forte crise

econômica, a qual constitue o pro-

blema máximo do país. A solu-

ção desta crise é de importância

equivalente à vitória que obtivemos

na guerra com os árabes e ao triun-

fo de nossa diplomacia ao sermos

admitidos à ONU. Em que consis-

te essa crise? Ela consiste no fato
de importarmos do exterior seis

vezes O valor do que exportamos.

Assim, para cada libra (moeda is-
raelí) de mercadoria que vendemos
somos obrigados a adquirir produtos

no valor de 6, fica portanto um de-

ficit de 5. Este desequilibrio em

nossa balança comercial deu-nos
até hoje um deficit de 46.000.000£1
(libra israelí). Considere-se agora

que nossas despezas sáo agravadas

pelo enorme esforco de absorcáo du-
ma aliá que, em pouco mais de um

ano, trouxe cérca de 40% da ante-
rior populacáo de Israel. Para dar

ao leitor uma idéia do que isso

significa, comparemos: guardadas as

devidas proporções, imagine-se o es-

forco que teria de dispender o Ba

sil para absorver, em um ano, cér-
cea de 18.000.000 de imigrantes,

Sáo os meios para cobrir éste de-
ficit:

1) Empréstimo estrangeiro; o Ego-

verno tratou de consegui-lo, obtendo
dos Estados Unidos cem milhões de
dólares. Qual a atitude do Mapam ?

E' de oposição, Opo; por motivos

  

de ordem técnica e política. Téc-

nica: “o empréstimo é em mercado-

rias e não em dinheiro, como seria

 

A Política do Mapam | E.

em Israel

desejavel, e estas mercadorias nos

são vendidas a preços superiores aos

do mercado mundial Seria ab-
surdo que o empréstimo fosse em

dinheiro, para que pudéssemos com-

prar onde melhor nos apetecesse

isto é, aos concurrentes dos Estados
Unidos; êstes não seriam ingênuos

ao ponto de permitir isto. O em-

préstimo foi concedido exatamente
para permitir saída de produtos

americanos, e não para fortalecer

os concurrentes,

Quanto aos preços das mercado-

rias, realmente não são o que se-
ria de desejar; sucede, porém, que

hoje em dia, o mais importante

não é comprar mais barato, e sim

poder comprar, pois para isso, é

necessário ter divisas, e divisas em

dólares é o que praticamente fal-
ta a quasi todos paises. Para dar

idéias de quanto é premente esta
falta de dólares, basta lembrar que

a Tchecoslováquia vendeu chocola-
te ao Joint, abaixo do custo, somen-

te para receber dólares em paga-

mento. Como se vê, a possibilidade

de comprar aos Estados Unidos é
muito mais importante que o pre-

go das mercadorias, as quais pode-

mos escolher segundo as nossas ne-
cessidades,

Política: “o empréstimo é de ori-
gem norte-americana, e nos com-
promete politicamente com o blo-
co das nações ocidentais”; “o trata-
do de empréstimo foi mantido em se-
gredo porque contém cláusulas sec-
retas de sujeição política de Israel

 

aos Estados Unidos; “estes terão
o direito de enviar uma delegação
que poderá exercer “espionagem”
em Israel”.
Existem realmente empréstimos

de caracter politico, como os que
os Estados Unidos fizeram à China,
Os quais representam a sujeição po-
lítica do devedor ao cerder; o que
O governo de Israel conseguiu foi
um empréstimo comercial, sendo
suas condições por isso mesmo,
menos favoraveis. O empréstimo
em nada influiu em nossa política
exterior, como facilmente podemos
verificar, pela atuacáo dos delega-
dos de Israel, em todos os organis-
mos internacionais, notadamente na
ONU,que se caracteriza pela estrita
neutralidade e independência de

 

am-

   

Paul Sino

 

bos os blocos em luta, Quanto
segredo em que foi mantido q
tado de empréstimo, não p

segredo     comercial: quando ide
partes fazem um contrato Mem que te:
pre é conveniente dá-lo à publ

dade, em virtude de conter: CA
gens e concessóes que um dos ce

 

tratantes pode não querer Conce (nm

 

  

  

     

  

  

 

a terceiros; é possivel que os E do
dos Unidos estejam em tal si di
são, e se tenham oposto à div gu
ção do tratado. Este, porém, Is
de ser integralmente examinado xe
la Comissão de Relações Exter qt

do Knesset, em que estão reprege ES
tados todos os partidos, inclusivo mM
Mapam; puderam verificar, de
membros dêste que, de fato,mi 2
existe no tratado cláusulas secrel 7
de carater político. Caberia: E
brar que as negociações para /
tivação do empréstimo foram. 1h

ciadas durante o Governo P bi

rio, do qual participava o Mai
o qual, naquela ocasião, apoia n

empréstimo. Quanto à fiscalização E
que os Estados Unidos poderão,

 

cer sóbre os fins dados ás mi
dorias, é bem lógico; caso co

rio, haveria o perigo, para 08

tados Unidos, de especularmos

Os produtos, vendendo-os com apr
ciaveis lucros.
Os dados econômicos  forneciól

á comissão fiscalizadora são és
mente aqueles que Al Hamisl
(órgão do Mapam) reclamou
te tanto tempo, para que fossem

velados à imprensa e ao país.
os delegados norte-americanos

exercer espionagem por meio d

então “Al Hamishmar” não faz O
coisa...

Em resumo, as alegações do

pam, ou sáo sem fundamental
a de “espionagem”), ou falsas

mo a de “cláusulas secretas!)
de carater estritamente Pol
partidário.

2) O outro meio de tentarmos
jugar a crise é estimularmos 5 /
portação. Para isto temos dois?

minhos: reduzir os preços e &

tar a produção. pe

Para reduzir os nossos pré
necessário reduzir os lucros do
trão, as custas da produção 2
salário do obreiro. Como sabe
o valor duma mercadoria é com
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ta do trabalho do obreiro (salário)
mais “mais valia” (lucro patronal).

Graças às passadas lutas da

Histadrut o lucro é suficientemente

baixo e o salário bastante alto, de
modo que para combater a inflação

 

o único meio é abaixar ambos. Mas,

nêste caso, não perigaria o nivel de

vida do operário de Israel? Sim,
si êle fosse somente produtor -—
mas, como tambémé consumidordos
produtos que produz, a diminuição
de salário é compensada pelo bara-
teamento das mercadorias.
Em termos técnicos: a

cão do salário nominal (dinheiro re-

cebido) não afeta o salário real

(nivel vida), porque preços
dos artigos de primeira necessidade
diminuem também. Durante a
guerra, e depois dela, os preços em
Israel foram subindo até se torna-
rem anormalmente altos, de modo
que os nossos produtos não podiam

concorrer no mercado mundial, Sô-
mente com o seu barateamento, po-

deremos esperar que a nossa ex-

portação aumente, e diminua o nos-
so deficit ustador.

 

diminui-
  ár

de os

 

as:

 

Para aumentar a produção, além
das medidas usuais necessárias (me-

lhor educação proficional do tra-

balhador, melhores condições de tra-

balho), é preciso renovar o maqui-

nário: o equipamento industrial de
Eretz é já bastante obsoleto, difi-

cultando e encarecendo a produ-

ção. Mas, para modernisar o nosso

maquinário, são necessários grandes
capitais, os quais só podemos espe-

rar venham do estrangeiro, ou se-

ja capital privado alienígena. O
afluxo de capital privado sómente
aumentará, quando o valor da libra
de Israel subir ao nivel normal, de

modo que o capitalista estrangeiro
não tenha prejuizo. Para melhor
esclarecer, daremos um exemplo:

admitamos que um capitalista in-

glês deseje inverter £100.000-0-0. 4

libra israeli vale teoricamente uma
libra esterlina. M em realidade,

o valor da libra é de apenas meia li-
bra esterlina, de modo que, conver-

tendo o capital em moeda de Israel,

o capitalista perderá 50% déle. Co-
mo vemos, os dois caminhos resu-

mem-se num só: diminuir os preços

dos produtos de Israel, valorizando
libra israelí.

     

assim a

Compreendendoisto, o governode
Israel e a Histadrut, tomaram as

devidas providências: foi organizado
em Eretz um indice do custo de vi-

da par
tro pessoas,
gos de consumo
denominado

 

  
uma família obreira de qua-

arti-

 

referente aos
mais nece:
sto de pro

no

   

 

Este custo de vida, em Agôsto de

1939, foi considerado igual a 100.

A medida que ia subindo o índice
do custo de vida, foram aumenta-
dos os salários, até que o indice

chegou ao máximo, em Abril de 1949,

com 371 pontos, Assim, o que em

1939 (Agosto), valia uma lira, em

1949 (Abril) vale £3,

 

Chegou-se a um acordo entre a His-

tadrut e a Associagáo dos Indus-

triais, segundo o qual seriam feitos

cortes nos salários à medida que os

preços diminuissem. Reduziu-se as-

sim o índice a 329 pontos em Se-
1949.

  

tembro de

Qual a atividade do Mapam pe-
essas medidas? A de mais  

 

rante

 

gações foram al
ce não indica o verdadeiro custo de
vida, de modo que os operários es-

tão sendo prejudicados”.
É verdade que o índice não indi-

ca objetivamente a flutuação dos
preços, o que é, sem dúvida, bem

dificil de determinar em pequenos

espaços de tempo. Será necessário

elaborar um novo índice, o que de-

morará de sete a oito meses, Sô-
mente no fim dêste prazo, poder-

se-á saber com exatidão da justeza
ou não dos cortes nos salários, Em

virtude disto, a Histadrut exigiu
que um terço da quantia díiminuida

dos salários ficasse em mãos do go-
verno de modo que caso os cortes

tivessem sido demasiados, a dife-
rença fosse devolvida aos trabalha-
dores. Caso contrário, o governo
deveria, com êsse dinheiro, por meio

de subvenções, diminuir ainda mais
o preço dos produtos. Assim, de

qualquer maneira, os operários não

sairiam prejudicados. Esta exigên-

cia da Histadrut ainda não foi acei-
ta pelos patrões.

Outra alegação do Mapam foi:

“o índice representa os preços do

lo oficial, ao passo que 0

obreiro é obrigado a camprar no

mercado negro, onde os preços são
muito mais altos”.

  

 

  

Creio que todos estão de acordo
com o governo e a maioria da His-

tadrut em que o mercado negro de-

ve ser combatido por todos os

meios. O governo tem-se esforça-

do bastante para eliminá-lo, com

apreciaveis resultados. Comoa dis

tribuição de muitos gêneros de pri-

meira necessidade é controlada pelo

governo, decorre daí que o operário

menos sujeito ao

 

está cada vez
câmbio negro. Seria portanto ab-
surdo que os preços de gêneros do

mercado negro fossem tomados co-

mo base para um cálculo do custo

de vida. Apezar de tudo, a oposi-

ção da Mapamás medidas tendentes
a baixar os preços, não se limitou-

às polêmicas. Condenados ao papel

de minoria no. país, atravez da re-

presentação no Knesset e no seio da
classe operária, atravez das últimas

eleições da Histadrut, os chaverim

do Mapam organizaram manifesta-

ções e grevés contra os cortes no

salário, vale dizer, contraas resolu-
ções da Histadrut.  Deram estas
greves e manifestações ensejo de

admirar o magnifico senso de res-

ponsabilidade e a profunda conciên-

cia de classe do operariado de Is-

rael, Cêrca de 95% de obreiros abs-
tiveram-se de participar nas gre-

ves e manifestações organizados pe-

lo Mapam e comunistas.

Atravez de tudo o que vimos, que

pensar da Mapam? Pelo menos no

que se refere à política interna, pen-

so que a primeira conclusão a tirar

é que sua politica de oposição intran-
sigente ao governo do MAPAI levou
o Mapam a posições e atitudes que

fogem à lógica, ao seu programa

sionista-socialista, ao seu passado

de realização chalutziana. Graças a
isto, o Mapam se vê na contingên-

cia de pisar nas pégadas do Partido
Comunista de Israel nas principais

questões economicas e sociais do

pa

  

 

Triste espetáculo éste: um grande

agrupamento chaluziano arrastado

às mais inglórias atitudes pela in-

significante Yevseksia de Israel!

NOTA:Em próximo artigo, anali-

saremos a política exterior do

Mapam. Deixamos de fazê-lo

néste número, por absoluta

falta de espaço.

 

JORNAL

 
Orgão Imparcial da

Coletividade Israelita

ISRAELITA

do Brasil  
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CONGRATULAM-SE OS

DRA

ORGÃOS CENTRAIS |
 

Recebam nossas saudações
nesse grande dia para o
movimento brasileiro. A
aliá dos primeiros chalu-
tzim de vosso movimento
assinala o marco da reali-
sação prática.

Mazkirut Central
“Dror-Hechalutz Hatzair”

Vaadat Hechalutz do Kibutz
Hameuchad

Lishkat Kesher
“Dror-Hechalutz Hatzair”

Aos chaverim do Garin Aliá,

um caloroso Alé Vehaghsen,

da

LISHKA MERKASIT DO DROR

——

8
No grande dia do Movimen

brasileiro e o início Ja
Ê

aliá chalutziana, receby

nosso efusivo y

ALÉ|

Oficina Latino Americana do
“Dror” =

Ichud Olami 5

Secretaria Latino Americana |

A
Aos chaverim do DROR,plo

neiros do movimento chalk

tziano no Brasil; vanguard

conciente da juventudesit

nista e reserva ativa do mó

vimento obreiro em Eretz —

em sua primeira aliá, destl
efusivo Alé Vehaghsem, !

Comité Central do

POLEI SION no Brasil

 



 

ALÉ VEHAGSHEM!

 

A

A

A Organização Sionista Uni-

ficada do Est. S. Paulo con-

gratula se com a organização

juvenil sionista «Dror» e sua

hachshará pela aliá de seus

primeiros chaverim. Que a

corrente que eles iniciaram

não se interrompa.

A diretoria

Congratulamo-nos com a

Organização DROR, pela

partida do primeiro Garin

Aliá.

Org da PIONEIRA JUDIA Central

Aos chaverim magshimim da

hachshará Ein Dorot do

«Dror» nossos votos de êxi-

to em seu novo caminho. Que

estes sejam os primeiros da

grande corrente que os se-

guirá.

COMITE DO KEREN KAYEMET

Sáo Paulo

CONGRATULAÇÕES

À org. juv. sio. «Dror» é a

hachará Ein - Dorot pela
aliá de seu primeiro garin.

Auguramos lhes pleno êxito

em sua nova vida.

ORGANIZAÇÃO WIZO

São Paulo

 

ו
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Desde a publicação do primeiro
número de mosso órgão, muitos
acontecimentos têm modificado
sensivelmente o áspecto dos diver-

sos setores do Movimento, sob a in-
fluência de diversos fatos marcan-
tes: eleição de novas mazkiruiot,

machanot kaitz, e o mais que nesta

secção relataremos sucintamente,

PORTO ALEGRE

Neste Snif, permaneceu em shli-

chut da Lishká Merkazit, durante

três meses, o chaver Efraim Ba-

riach, que extendeu suas atividades
ao setor educativo e ao de cristali-
zação ideológica-política.

No primeiro, promoveu a reestru-

turação e ampliação das kvutzot

de todos os níveis, formando novas
de bonim e tzofim, cuja orientação

foi melhorada pela renovação dos

chuguim, cujos membros passaram

por intenso seminário educacional.

Devotcu-se especialmente à con-

solidação da Schichvá Noar, para a

qual organizou intensivo seminário

político, visando a cristalização ideo-

lógica des chaverim.

Foi eleita nova Mazkirut, à cuja
testa colocou-se o veterano chaver
Rafael Spritzer.

 

A Mazkirut organizou, por oca-

sião da despedida dos chaverim
formados pelo Snif, que partiam

para a Aliá, grande messibá, com
a participação Ishuv, durante a
qual se lançou a campanha pró-ca-

minhão para o Kibutz.

Em Janeiro, organizou-se uma

machané kaitz para tzofim e bo-
nim, com mais de oitenta chave-
rim. Foi enviado pela Lishká Mer-
kazit, como orientador, o chaver

Leão Karabtchewsky.

  

Os chaverim da Shichvá Noar
realizam no mês de Fevereiro ma-
chané avodá no Kibutz Hachshará

  “Ein Dorot”, onde ticiparam de
vida coletiva do Meshek e de um
seminário ideológico dirigido pela

chaverá Elena Corinaldi.

CURITIBA

Realizou-se em Janeiro a eleição
de nova Mazkirut, assim consti-
tuida:

MazkirMoisés Fuchs; Sgan-mazkir,
Zalmen Chamecki; Chinuch, Saul
Schulman; Itonut, Salomão Grupen-
macher; Chalutziut, Jayme Berge:

Guizbarut, Guenha Berger; Kranot,

 

 

 

Sin Dorot

\ Nosso Kibutz Hachshará se encontra com o efetivo aumentado, em
virtude da entrada de chaverim do Segundo Garin. Até o momento em
que

 

revemis, chegaram a Ein Dorot sete chaveri: i 1
de São Paulo, dois de Curitiba e um ‎ב

 

Pórto Alegre, esperando-se que
o Garin totalize cérca de quarenta chaverim. Além disso, é possível que,
por mútivos vários, chaverim do Primeiro Garin resolvam permanecer
mais algum tempo, após a saída do Segundo Grupo Aliá, prevista para
Março ou Abril.

uma cabrinha vinda ao mundo no d
e de um bezcrrinho da vaca “Schori

ncsso plantel foi acrescido pelo mascimento de “Aliá”,

 

da partida do Primeiro Grupo Aliá,

Schulman;
Schaia.

Para fins de Fevereiro, preve
uma machané de tzofim e bonim y
Fazenda Schulman, em Araucária
sob a orientação de um chaver di 

 

Coincidindo com a publicação

um relato das principais rel
Logo após a nossa eleição

poder de:

da situação de nossos snifim e

 

se estes que
provisórios elaborados por
ser
dos snifim.

Encerrados

 

os seminários

verdade que falhas são notadas
número, mas ele representa: 0 estu
rim da Lishká que tudo fizeram

sal, sómente agora conseguimos
senta já uma quantidade menor
ximos números, contando par
movimento. /

Enquanto preparavamos 0
representam o resultado de um
máximo empenho à preparação
estabelecimento dos diversos em

As Machanot serviriam parsb,

   

  

  

Merkazit seis mêses de atividakm

envolver um program brio

falta de programas educacionais pavot.
resolução de realisar durante o ninários

1
uma co designada para esse fim e também

iam para que os diversos sk Lihká pudessem aquilatar a situação

já há váriosmeses: apublicação
uma promessa, que vimos no disfular

velho

com a máxima perfeição. Embora » de

₪olvido por um
los para essas

Pág. 19
 

Lishká Merkazit. Não se conseguiu

organizar, machané de

nearim-ovdim.

Está o Snif em vi

seu Garin Hachashará dêste ano,

tendo já entrado dois chaverim, dos

seis que se inscreveram. Mais uma

êste ano,

s de completar

 

6
    le nosso boletim, completa a Lishká

oportunidade para apresentarmos
lo movimento em seu meio ano de vida.

do movimento, verificamos que para
necessitavamos de uma ampla visão
que o movimento se ressentia da

Isto fez com que tomassemos a
educacionais em todos os snifim,
seriam programas

 

enho naquilo que vinha amadurecendo
oi com satisfação de quem cumpre mais

o primeiro número do “Dror”. E
liás é bem natural par 3
Machlaká de Itonut e

almejo de nosso

  

movimento,
tornar o “DROR” um boletim men-
ero que como podese observar apre-

eramos fazer desaparecer com
e apóio de todos os chave

 

 machanot kaitz, que
snif. Pusemo-nos com 0
Machanot e também o

m.

-se a época di

  deza e fórca de nosso movimento e
tiva, podemos nos orgulhar do resul

    

A De importância sem psr foi a instalação étrica % 2, 8

à rede de Jundiaí ro dia 25 de Janeiro.O date ‎ה
efusão por todos os chaverim do Kibutz e visitas presentes, 0
se um “Chag Haor" de grande brilho. RUE

tomate de Ein Dor.t foi vendido ao Ishuv de Sã
tante ao Mercado, senão de lamentar que a ‎eב or

agentes raturais, e a venda afetada por falta de ‎ו atenas
tanto em São Paulo como no Kibutz. Sem embarg:, a qualide0
duzida classifica-se entre as melhores do Estado, espera: de 25 oe
Eca Riva para orientar-nos no futuro. ‎ל

Está adiantada a corstrução do galpão i igará
nova Nagariá, a qual passará a fabricaASER
— mais um passo no ramo da autoncmia do Kibutz, j ‎ה

O Chadar Hatarbut foi transferido para o refeitório, d
por um painel de Simão Caplan. Passou ao
mente agradável, com
para palestra e estudo.

No local desccupado instalou-se a 8

vinho “Kosher Pessach”, que erá Ena ei
dentro das0 aos Snifim do Dror.

'emcs ainda a nalar a presen é nós 2)
e Exma, Sra. de Curitiba, que estão prestando valido qraver E
os setores de trabalho técnico,
panificação,

  

 

  

êle separado
apl: a constituir um aposento .1 4 8 real-

a sifriá bem disposta, e confortáveis poltronas

produzindo
huv de São Paulo e,

  

entr Y c Paiss2 prestando valioso concurso em todks
pecialmente nagariá, vinho, cozinha e   

 
E de que elas não te $ Machanot em conjunto com o

a apresentado. Assim tiv ‎ב temos o Snif Rio de Janeir

Santos. Contando em conjunto

0

(not e que apezar de serem menos con
a exemplo do Snif São Paulo,

1
%

continuidade do Snif. Antes da reali-

corridas apresentaram resultado Zussman, o qual orientou os madrichim

zação dessas machanot enviamos 8 completo.
no setor de tzofiut, admnistrallorrente de uma longa shlichut do chave

O Snif Porto Alegre após & que evidenciou o crescente desenvolv

Efraim Bariach, realizou sua maWehaverim sob a concentração do chaver

mento do Snif nesse setor, é que

l
á

missão que lhe foi confiado pela Lishká.

José Leão Karabtchevski, o qual de outros snifim de entrar em con-

Tomando em consideração & ra os nearim e ovdim de Porto Alegre

tato com o nosso Kibutz Hacilde um seminário, orientado pela chaverá

úm Machané Avodá em “Ein
Elena Corinaldi.

O snif Curitiba realisou um > 8
as atividades de seus| |o trabalho desenvolvido

Como os chaverim podem mito debater amplamente os seus problemas,

nestes 6 meses, Para estruturar % uma Montzá que reuniu elementos de

à Liohká Morknsit fêr resi rosforam levantados os seguintes as-

todos os ‎תו.5ה port, Kinus Latino Americano do Movimento,
Alé Vehagsh:

suntos: realização do 4º Jing ‎ו

  

    

   

m-bonim em que serviu para incentivar

  

   

   
   nossa. posição sobre a Veidá our

  

   

vez, demonstra o Snif seu espírito

chalutziano em potencial, que aguar-
da apenas orientação segura e tra-

balho constante para encontrar o

campo de realização. Façamos vo-

tos para que a corrente que inte-

gram aumente de ano para aro.

BELO HORIZONTE

Realizaram-se nêste Snif eleições
para a formação de nova Mazkirut.
A nova Mazkirut conta com gran-
de número de elementos jovens,

tanto em idade como no Movimen-
to, os qua ao que parece, lançar-

se-ão ao trabalho com verdadeiro
entusiasmo juvenil, Eis sua consti-

tuição:
Mazkir, José Vaintraub; Sgan-Maz-
kir, Yeta Scheinberg;  Guizbar,
Meier Muroch; Maskir Hachinuch,
Raquel Silbiger; Mazkir Hakranot,

  

Max Kalic; Mazkir Hatzofiut, Da-

vid Chaim;  Mazkir Hachalutziut,

Chaver  Hamazkirut, Waldemar

Koza.

Na segunda quinzena de Feve-

reiro, após dirigir as machanot

kaitz nearim-ovdim do Rio de Ja-

neiro, deverá vir em shlichut da

Lishká Merkazit o chaver David

Perlow, que se dedicará à reestru-

turacáo das kvutzot e chuguim, e

a ministrar um seminário ideoló-
gico e educacional.
No dia 12 de Fevereiro, o Snif

promoveu u'a messibá artístico-es-

portiva, comemorando o segundo
aniversário do Dror em Belo Hori-

 

zonte e a partida do Primeiro

Grupo Aliá. A renda reverteu em
benefício do Kibutz Hachshará.

SANTOS

O seminário político-ideológico e

de orientação do Snif, que vinha
sendo dado pelo chaver Richard

Kanner, enviado cada domingo pela

Lishká Merkazit, continuou após a
pausa forçada pelas machanot kaitz

que nossos tzofim e bonim reali-
zaram junto com os companheiros

do Snif São Paulo. Por motivo de
força maior, não participaram da

machané de nearim-ovdim  déste
Snif elementos de Santos.
Para a despedida dos chaverim

do Primeiro Garin Aliá, que embar-

caram no porto de Santos, pro-

moveu o Snif imponente comemo-

ração lítero-músical, com a parti-

cipação do Ishuv local, fazendo-se

representar as organizações sionis-

tas oficiais, pelas secções locais, a

Unificada de São Paulo, Lishká
Merkazit e Kibutz Hachshará.
Houve parte artística pelos cha-

verim do Snif, inclusive teatro;
cantou ainda o chaver Laks, do
Garin Aliá. Encerrou-se com a sole-
nidade de despedida, falando di-
versos oradores. Foram oferecidas
flores pelas entidades sionistas. 0
Snif ofereceu uma flâmula com a
inscrição “A Mefalsim, do Snif

Santos”.
A renda foi destinada à Campa-

nha Pró-Hachshará.

 

Mefaisim
Neste pequeno canto da página de nosso movimento, queremos de-

ficar algumas colunas
do Dror da Amédica

à mefalsim que simboliza a primeira realização

Latina em Eretz Israel.

Poucos são os que tem a oportunidade de lêr o “Alon” que nos chega

bimensalmente de Mefalsim, onde se espelham verdadeiramente cs proble-

mas econômicos e sociais do
tempo pequenas notícias como:
expontaçi dos primeiros
extendidos até Mefalsim, a casa

 

nasceram no kibutz...” que atestam
temos na memória,

representa hoje um passado remóto.
indefinido que
casas de madeira e barracas,

O que publicamo, são extratos do
“Sim, ercontraremos satistação. E"

méshek,
“Mais um trator que chega ao

frutos para o mercado, fios elétricos foram

das crianças foi terminada, dois gêmeos
cada vez mais que aquele quadro
de uma colina núa ccm algumas

“Alen” de Mefalsim.
difícil e ao mesmo tempo agra-

dável, viver numa regiáo onde tudo está por ser criado. Nossos chave-

rim observam com amôr o trabalho
fios de telégrafos e telefone

um trabalho público ecmo cutro qualquer no país,

está impregnado do sentimento de

Neguev:

mento
postes telegráficos

  
falar,
bemos

terra arada dos dois lados da estrad:
as pequenas mudas de eucaliptos, murmuram outra

bencáo de “Shehechianu”.

que está sendo feito na estrada do
sáo extendidos, Aparentemente é

mas quando o homem
criação (e pensamos que este senti-

encontrou seu lugar entre nós) e viu como ontem chegaram ts

até Mefalsim, um outro sentimento,

icminava constantemente, desfêz-se pouco a pouco, quando vimos os

luminosos a piscarem no mar negro da noite. .

uma terceira observação: nossas pequenas crianças eprendem a

mas a expressão árvore, conhecem apenas

arbustis nem árvores pela redondeza. — Mas, quardo vemos
a, os sulcos prontos para absorverem

o da solidão, que

pela imaginação. Não
a

vez os lábios a
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SNIFF SÃO PAULO

Machanot — realizaram-se com
exito esperado. A de tzofim, no si-

tio da CIP. em Jundiai, contou
com 120 participantes. Devido a pro-

ximidade com a cidade, houve va-
rios incidentes de carater técnico,
que prejudicaram o bom andamento

da machané
Participar da .: chané de bo-

nim 110 chav . R-alizou-se ela
em Inhaiba, e esteve otima sob to-
dos os aspectos, concorrendo para

solidificar mais amplamente a shich-
vá de bonim.
Em Inhaiba também realizou-se

a machané de nearim ovdim, com
SO participantes. Nela se desenvol-

veu um necessario e pesado pro-

grama ideologico politico.

MACHANE AVODA, Realizou-se

no Kibutz Hachshará Ein Dorot,
na semana de Carnaval, um acam-
pamento de trabalho. Dele partici-

pou um restrito numero de cha-

verim do sniff, que alem de um pro-
grama cultural participaram nos

trabalhos usuais da hachshará.
KRANOT — Continúa com êxi-

to a venda de produtos da hachshará

pelas kvutzot do snif. Em dezembro

foram vendidos 3.000 quilos de ce-
bolas, num total de Cr$ 20.000,00.

Em fevereiro, o snif vendeu 4.000

quilos de tomates do kibutz, ou se-
ja Cr$ 20.000,00. Atualmente as
kvutzot dedicam-se á venda de vi-
nho para Pessach; serão vendidos
2.500 litros, num total de 85.000,00.

SNIF RIO

1. Machleket Haitonut — Iniciou-
se a publicação dos boletins men-

sais das kvutzot Tzofim e Bonim.
Feram também editadas diversas
publicações avulsas de esclareci-
mento e sôbre pontos de ideologia.

Também foi editado um Shiron que

foi usado nas Machanot Kaitz.
2. Machleket Machalutziut — Além

das atividades normais do garin

Hachshará, foi relizado, por ocasião

da partida do nosso primeiro Ga-

rin aliá, um ato público solene co-

memorando aquele fato e a parti-

do do segundo garin Hachshará. Fa-

laram representantes de todos os
setores do nosso partido, do Keren
Kaiemet, da Unificada, o chaver
Abrão Dines em nome do segundo

garin  Hachshará, o chaver José

Etrog em nome do grupo de Aliá,

o chaver Miguel Zwi em nome do

Snif e a chaverá Rifka Katzenelson.

3. Machleket Hachinuch — Di-
versas messibot para todas as shcha-
vot, sôbre temas gerais, datas, etc.
ressaltando-se a comemorativa da
Aliá de nossos chaverim. Foi ini-

ciado um seminário para a shichvá
Avodá, sôbre Economia Política e

foi dado um seminário sôbre o tema
“Socialismo” para a shichavá Noar.
Também foram realizadas com êxi-
to as Machanot Kaitz, sôbre as quais
enviaremos rele ório pormenorizado

em breve.
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Nos fins do ano findo, iniciou es-
te snif uma série de trabalhos para
o incremento de suas atividades.
Organisou êle uma machlaká de tra-

balhos manuais, principalmente pa-
ra a confecção de artefatos de ma-
deiras. Os primeiros produtos con-

feccionados foram vendidos com
êxito e a renda reverteu para o Ke-

   

   
   

  

  
  
  

 

   

  

    

  

ren Hamoshavá, Entretanto, 4
conta a Machlaká com ‎עו e
mero de colaboradores, Mas: es
ra-se aumentá-lo e assim difuy
cada vez mais o trabalho
chaverim do movimento, q
Camo de costume, tambén

ano participou o snif ‎אופ
Machané Kaitz, em Petrópolis |
conjunto com o sniff Rio. En
para lá chaverim que partie ls
nas três machanot: Tzofim, bon
noar e avodá, onde os mais
passaram por intenso sg nar
orientado pelo sheliach da1
David Perlow. Sem dúvida, cont
buiu este seminário para /
oág política e ideológica dog y
verim.

 

O PRIMEIRO KINUS DO
POALE SION NO BRASIL

Nos dias 6, 7 e 8 de janei-
realizou-se nesta cidade o 1.*
Kinus Artzi do Poale Sion Hit-
achdut, com a presença de 52
delegados, representantes os
diversos snifim do movimento.
Na ordem do dia Kinus, cons-

tavam problemas de ordem tá-
tica, que deviam ser debatidos
frente ao desenvolvimento do
movimento em suas diversas
organizações.

A, atenção do kinus especial-
mente esteve concentrada nos
problemas da estrutura do Par-
tido e sua Organização, tare-
fas do partido para seu desen-
volvimento, disciplina partidá-
ria, juventude, Dror, relações
entre Dror e Partido, Hachsha-
rá, Grupos Sirkin, Pioneiros,
Unificada, relações com os de-
mais partidos sionistas, Liga
pro Palestina Obreira, Cam-
panha da Histadrut, Parti-
do Socialista Brasileiro, Con-
gresso Sionista, Shekel, pro-
blema de finanças, proble-
mas de cultura e propaganda.
O Kinus demonstrou a ne-

cessidade imediata da arregi-
mentação das massas judias
em torno daidéia do Ichud Ola-
mi e Mapai e ao mesmo tem-
po — a consolidação ideoló-
gica de seus elementos,
Também foi esclarecida a si-

tuação do Partido ante o
“Dror”, reconhecendo o unani-
mamente o primeiro Kinus, ser
nossa organisação a única que
pode atuar entre a juventude
judia, em nome do partido.

Indicou o Kinus ao partido,
um amplo caminho de realisa-
ções, que temos certeza seguirá,

fiel aos seus principios sionk
tas-socialistas.

RESOLUCOES SOBRE
“DROR”

1) O primeiro Kinus Arta
Poale Sion-Hitachdut no By |
sil, constata ser o Organisaçã.
Juvenil Sionista “Dror”,
seus principios educativos,
lutzianos e politicos — a ún
ca que pode atuar entre a
ventude do Brasil.

2) “Dror” é autônomo &
seus problemas específicos,
questões politicas — aconse
se com partido.

3) Todos os delegados
procos entre “Dror” e Pa
Sion atuarão com todos 08!
reitos e deveres dos chave
daqueles Camités.

4) Nas delegações para

  
  

    

   

    

 

   

  

    

  
  

  

  

reuniões, moatzot e kinussil'
do partido, deve pelo menti |
participar, um chaver
“Dror” por cada snif, foral
representante da Lishká
casit.

5) Nos lugares onde
não existem comités or;
dos do partido, deve o 1
— com autorização do Comit
Central do partido, criá-los, |
mesmo tempo, deve O partido
auxiliar financeiramente
apoiar os snifim do ‎"כעס" ₪ |
diferentes localidades. /

6) O primeiro kinus 1%
Poale Sion Hitachdut no Bis
obriga os diversos snifim!
partido a contribuir para 2%
chshará do “Dror” segundo
quota estabelecida pela 000% |
são de Fianças. y

(Extraido da publicação
Comité Central “Atas e NO
lução do Primeiro Kinus) |

  



 

 

 

  

 

 

 

de 1917. Foi ele o p
logo do Poale-sionismo.

  

    

 

que influem
a base incerta do ope
à criação de uma conce
tégica” à luta de classes

   

 

 

 

 

 

     

Poucas ideas e verdades têm sido combatidas e tão

evidentemente como as anunciadas por Borochov.

Até agora sáo discutidas e negadas por diversos

homens, combatidos de diferentes lados. Sem em-

bargo poucas ideias e verdades têm penetrado

tanto na conciencia das massas, na pratica cotidiana

dos movimentos sociais e no conhecimento de nossos

investigadores, historiadores e politicos, como as ideas

e verdades de DOV BER BOROCHOV;

Observai:

A moderna historiografia judia opera com fatores

economicos, funções sociais econômicas das coleti-

vidades judias, para explicar as persegi ições anti

judias e a migração judia através da Europa; este

conceito é empregado por quasi todos os investi-

gadores, inclusive os opositores declarados do ma-

torialismo historico, da teoria de luta das classes, e

do borochovismo. Até os que sustém uma interpre-

tação mística de nossa História, demonstram estar

sumamente influenciados por éste conceito. Foi

Borochov quem revelou e explicou êstes fatores e
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processos.

A luta, não terminada ainda, contra as tendên-

cias assimilacionistas entre os judeus, realizou-se não

sómente em nome de "Eterno de Israel” da fideli-

dade à herança ou da santidade do judaismo, nem

se limita aos interesses nacionais.

a O lugar importante e decisivo na argumentação

anti-assimilacionista ocupa a demonstração da impos-

cibilidade de assimilação, um argumento formulado

por Borochov.
Os processos da migração judia: sua concentra-

ção e logo descentralização, a impossibilidade de

chegar a posições básicas da economia, a complica-

ção do problema judeu em todo o mundo, etc. —

sáo explicadas atualmente no estrito sentido da aná-

lise borochovista, seguindo todos os que atuam em

assunto de migragáo a rota traçada por Borochov,
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שכה
א

queiram ou não.

A explicação e fundamentação do sionismo abar-

ca a todas as fontes e tesouros de nosso passado,
de nossa vida.

כ

ו

e se apoia em todos os fenômenos

Mas, ao par do messianismo e necessidade, alma na-

de cional e nacionalismo moderno, idealismo e política,

/ ocupa na ideologia sionista lugar central a convic-

 

Ber Borochov

NOTA: — Ber Borochov nasceu em Junho de 1881 na Ucraina,

vessoue participou de toda a fase agitada da Rússia que culminou com a revolução

O artigo que segue foi escrito por nosso chaver M.

o que novos fatores preponderantes vieram influir, fatores que novamente confirma-

ram os ensinamentos de Borochov e

M. Kostrinsky
atra-

da sintese sionist e o ideó-

Seus principais trabalhos versam sóbre a base e fatores

queinfluem nos problemas nacionais em geral é sôbre os problemas nt

sôbre a classe jobreira de modo específico, Demonstrpu-nos ele

rarindo judeu nos paises da Golá e os processos que levam

ntração territorial em Eretz que servirá d “base estra-

e ao socialismo na vida do povo judeu.
Kostrinsky em 1942 após

que não podiam ser previstos neste artigo.

ção da solução sionista, o imperativo histórico indi-

cado pela primeira vez por Borochov, e por êle,

tão impiedosamente combatido pelos sábios de to-

das as categorias.

Porém, depois de cumprir com o “dever nacional”,

de ridicularizar o "processo imanente”, êsses sábios

passam a demonstrar que a realização do sionismo não

só é justo e necessário, sinão também inevitavel, e

logo oferecem uma popularização mais ou menos

deficiente do borochovismo.

Os construtores e criadores

foram para lá por diversos motivos: cumprir com o

d to da auto-realização e com seus deveres

da nova Eretz Israel

para o povo; conciência socialista ou convicções na-

cional-religiosas; idealismo profundo ou simplesmen-

te necessidade de emigrar. À parte da síntese sionis-

ta-socialista foi muitas vezes decisiva, mas o número

de borochovistas concientes e militantes tem sido

relativamente reduzido.

Passaram os anos e os pregadores do aperfeigoa-

mento tolstoiano se convertem em militantes ativos

da luta de classes. São fundadas povoações e seus

pioneiros observam como premissa sagrada o prin-

cípio borochovista de que a colonização judaica em

Eretz Israel deve ser uma colonização obreira, ou

não chegará a seu termo. E todos os que propa-

gam sincera e honradamente o sionismo pelo globo

afora, os que constroem o sionismo e os que diri-

gem, todos reconhecem, declaram ou dão a enten-

der o altivo anunciado de Borochoy: o realizador

do sionismo será o proletário judeu e sômente éle.

Muito mais exemplos podem oferecer-se, desde

os processos mais transcendentais até fenômenos pas-

sageiros, de terceira categoria, que demonstrariam,

uma e outra vez, a verdade da lição borochovista

e sua influência profunda, múltipla, sôbre nosso pen-

samento e ação.

Explica-se, acaso, o trunfo desta lição pela larga

obra do Mestre, pela propaganda dominadora de

aderentes, pela debilidade dos oponentes? Não! A

vida de Mestre foi breve, e nunca se propoz impor,

dominar, martelar na cabeça de alguns suas idéias.

O modesto, extremamente modesto, "Camarada

Berl", enunciava idéias e as defendia contra críticas.
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Que valor terá então a idéia que se impoz por si
mesma?
O movimento não se tem dedicado à propagan-

da enérgica e sistemática da doutrina borochovista,

sinão ao cumprimento dos preceitos sionistas socia-
listas, aceitando em seu seio várias correntes e ele-

mentos que, em teoria, têm sido anti-borochovistas,
sempre que sua ação seja acertada, sua obra leal.
Em troca, aquela ramificação do movimento que
com maior empenho defendia a letra de Borochov,
menos podia impor sua idéia, pois lhe faltava o fato.
Os oponentes do borochovismo, os teóricos e ade-

tos da maioria dos portidos de tendência judia, mo-
bilizaram todos os recursos: tradição judaica, espí-
rito do judaismo, unidade do povo e interesse na-
cional, consequências socialistas e solidariedade do
proletariado, e continuam valendo-se de tudo isso,
sem querer admitir que o inimigo está na fortaleza,
e êles de há muito vencidos.
Não foi influência pessoal nem propaganda ten-

denciosa.
O Galut judeu chegou

fazia aparecer

ao ponto culminante, e
gr das profundidad

do génio nacional, aos grandes espíritos que condi-
cionaram o término do exílio: os espíritos de Heral,
Sirkin, Borochov, Trumpeldor, etc. Um dêles reve-

lou a verdade núa, amarga, mas verdadeira, de nos-
sa vida.

 

A verdade que triunfa apezar da oposição. Ain-
da na época da mentira, ainda no mundo atual.

Tenhamo-lo presente
desengano e dúvida.

nas horas de desespero,

CRÍTICAS E REVISOES

O gênio se adiante à sua geração, mas não está

livre de seu tempo e ambiente, Muitas idéias e pos-

tulados de Borochov têm sido provocados pelas cir-
cunstâncias da vida, pelas necessidades da luta, pelo
poalei-sionismo, pelas conclusões daquele tempo. Na
prática quoti

 

ana do sionismo-socialista, pela mesma

realidade, vão introduzindo-se correções e revisões

dos postulados borochovistas. Alguns — poucos —
são transitórios, temporários, sem valôr nêstes momen-

tos, outros subsistem mas devem ser formulados de

novo, para aplicação nas condições do mundo atual;
os mesmos princípios requerem, às vezes, outra tá-

tica, quando a situação é diversa. As revisões são

   

 

  
  

 

    

  

   
  
  

   
  

   

   
   

 

    

   

 

  
  

    

DRo

necessárias e sadias, em toda doutrina historicamey

certa. Quanto mais acertada a revisão, tanto

atua sua aplicação sem abalar todo o edifício,

contrário, a aplicação dos princípios a condições ₪
da vez renovadas, cristaliza uma idéia e fortaleco y

seus adeptos.

Levámos a cabo estas revisóes, plenamente com
victos da verdade dos postulados básicos de Borochoy,

com lealdade ao grande guia, fieis às idéias que + ,/

to enriqueceram a vida social judaica de nossa gera
ção e orientaram o desenvolvimento do movimen
mais importante e mais revolucionário no seio dy
judaismo moderno. |

A comemoração do aniversário de morte de Bor

Borochov só tem sentido si repelirmos clara e cae

goricamente as “críticase ataques dos que se desen.

ganaram do socialismo, dos que não querem rec
nhecer sua própria derrota e bancarrota; dos que

acompanham o nosso movimento só pelo impulso na:

cional, sem serem socialistas; daqueles, finalmente,
que foram levados pelos sucessos de nossa época

à reação ideológica e espiritual, justificando-a com
Ses filosófi iolóai Maua

ps 6 9 q

TEORIA E REALIDADE

Quando surge em nosso horizonte espiritual um
personalidade astral, dizemos: “brilhou como um mê:
teóro".

com um meteóro, curta que tivesse sido sua vida,
queimando-se rapidamente no altar da libertação do!
povo e da classe. Não foi de meteóro, e sim per
duravel e límpido o fulgor que surgiu com Borochov!
nas mentes e corações dos trabalhadores judeus.
Do mesmo modo, o borochovismo não é teo:

ria abstrata, criada num gabinete de estudo, reconhe:
cida logo por pensadores e teóricos, influenciando:

depois o desenvolvimento da ciência ou duma cor

rente. Foi o gênio da nação, revelado atravez de

um dos mais dotados filhos do povo; a vida e pak
xão do povo provocaram uma disposição para a luts
e o processo de luta pela erecção e libertação for.

javam-se idéias, definia-se o pensamento, aperte.
goava-se o método. O sistema político mais ciento |
ficamente formulado, é ao mesmo tempo, o menos e

teórico. O borochovismo é a realidade judia 2

A

Todavia, não se deve comparar Borochoy

e

duzida à linguagem da êxtase revolucionária e do

desejo da realização.

CAMPANHA DO SHEKEL
LEMBRA-TE!

O atual SHEKELé o primeiro do Estado Judeu soberano e independente.

LEMBRA-TE!
Somente com o atual
23.º Congresso Sionista.

1 SHEKEL poderás participar nas eleicóes 20 [02

COMITE CENTRAL DO SHEKEL
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Comoantes, encontramo-nos face a problemas de-

produtivização e imigração, (complicados e aumen-

tados); como antes, mobiliza-se contra nossa obra

redentora a "concentração anti-sionista” da direita

e esquerda. Temos de continuar a discussão com

os falsos Messias do territorialismo abstrato, enquan-

to a assimiliagáo continua sendo o desejo irrealiza-

vel de nossa plutocracia.
Nunca, como agora, o trabalhador judeu teve

que cumprir a grande missão histórica de levantar o

povo atravez de sua auto-libertação; de recons-

truir o Estado Judeu creando lugar de trabalho pa-

ra si e para os milhões de judeus que necessitam de

trabalho.

A situação piorou, a solução é mais urgente, o

Mas o caminho já está assi-

nalado e é o mesmo objetivo cuja realização já foi ini-

objetivo mais dificil.

ciada pelo movimento.

COMBATE E REALIZAÇÃO

Um movimento vivo não elabora seu pensamento

atravez de abstrações aceitadas a priori, sináo de

acordo com a vida e a luta diária, pavimentado 0
caminho pelos sacrifícios, esforgos e campanhas de

seus adeptos. Mas sempre é necessária a linha ge-

ral de orientagáo e perspetiva, que guia o movimen-

to e delimitam o caminho e a finalidade. Incalculavel

é o dano que um movimento vigoroso pode sofrer

por falta de perspectiva acertada; bendito é o mo-

yimento que possue base ideológica firme, sóbre

a qual realiza sua obra e aperfeigoa sua tática.

Nosso 'movimento acaba de passar pela primeira

etapa do combate; ainda estamos nos da

A luz da atual situação judaica vê-se
exata orientação das

realização.

claramente que a luta pela

massas judaicas — exaustas e desesperadas, desen-

ganadas e por vezes desmoralizadas — recomeça

com novo ardor. É tão facil deixar-se empolgar
por falsos lemas, ilusões de facil redenção — e, na

verdade, é tão dificil, tão cheio de responsabilidades

e sacrifícios o caminho indicado pelo sionismo-socia-

lista! Temos de haurir então, no mundo ideológico

de Borochov, novas forças para a refrega que se

avizinha, tanto é êle fonte de valor e fé em nossa

verdade.
No país onde a teoria e prática das tendências
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sionistas se púe à prova no feito quotidiano do pro-

cesso de realização, em Eretz Israel, o borochovismo

foi implantado desde os primeiros anos da Segun-

da Aliá, pelo Partido Poalei-Sion e pelo legendário

“Hashomer". Foi, porém, quando cresceu o movi-

mento, multiplicando-se o exército de realizadores,

que imprimiram seu timbre na nova Eretz Israel e

em toda a vida judaica, após o falecimento de Bo-

rochov, quando se revelou um processo interessante.

ainda não concluido.

A dinâmica da vida judaica estimula a juventude

e as massas à vontade recolucionária, à participação

ativa na ação histórica, a qual, condicionada em-

bora por causas objetivas, realiza-se mediante a

discussão e idealismo subjetivo. No vérbo é fórmula

começou a dominar o princípio da vontade, a ter-

minologia e primazia da unidade nacional. Por ou-

tro lado, nos feitos, o caminho seguido tem sido es-

tritamente borochovista, pois foi ditado pela vida e

de outra maneira não se pode construir Eretz |s-

rael.
O sionismo náo pode realizar-se

concentragáo do trabalho judeu e a nacionalizagáo

do solo judeu. Seja princípio enunciado o do interes-

se nacional, fielmente interpretado, a tendência em

si corresponde plenamente ao fator de classe no

sionismo, conformando o papel do proletariado na

realização.

Nãose pode sanar a vida judaica senão pela pro-

dutivizagáo ampla,convertendo a dispersa pequena

burguesia em classe trabalhadora. É por isso que o

Hechalutz abarca uma variedade de tendências e

lidades, mas o chalutziani no imento de

sômente pela

massas, em vias de proletarizar converte-as, assim

que obtêm um posto de trabalho, em proletarios au-

tenticos.

Desde o primeiro momento surgirá na nova Eretz

Israel — predisse Borochov — uma aguda luta de

classes, porque assim desejam os teóricos porque

assim está escrito na plataforma, é isso o que que-

rem os dirigentes? Pois nada disto. Assim sucede

porque no interêsse da classe obreira judaica está

o interêsse do povo judaico, agrícola e industrial,

é oposta aos interêsses nacionais, isto é à ideologia

sionista, nocivo à obra de redenção.

Há greves e lutas: pelo direito do obreiro judeu,

CAMPANHA DO SHEKEL

LEMBRA-TE!
A Organisação Sionista terá que preparar as reservas chalutzianas para

o desbravamento do Neguev, colonisar o Galil e o caminho de Jerusalém,

JUDEU BRASILEIRO!
Também tú deverás participar com tua palavra e teu voto nas atividades

sionistas. Poderás e deverás fazê-lo comprando o atual SHEREL.

COMITE CENTRAL DO SHEKEL
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isto é, pela possibilidade da maior imigração; por

melhores condições de trabalho, isto é, pelo enrai-

zamento de novas dezenas de milhares de olim;
pelo direito à organização e dignidade humana, fun-
damento da existência nacional independente. Tra-
ta-se de interêsse da classe, ou de interêsse nacio-

nal. É borochovismo ou herzlianismo puro? Ambos.
Pois é inseparavel o interêsse da nação do interêsse
das massas obreiras; é inevitavel a hegemonia do
proletariado em seu caracter de força organizada e
conciente, si é que o sionismo há de realizar-se...

Assim foram organizados sindicatos em Eretz Israel
por isso estabeleceram-se cooperativas. Em nome

do trabalho e do direito obreiro luta-se pela am-
pliação e fortalecimento do movimento sionista. Por
êle se educa em todo mundo o chalutz.

Paralelamente realiza-se a luta por interêsses obrei-

ros na cidade, forjando-se o novo proletário judeu
como portador do sionismo, estaqueando comunas
no campo, células da futura sociedade socialista, e,

ao mesmo tempo, refúgios para a juventude judaica
que sai do mundo ensanguentado.

Déste modo,triunfa a lei do desenvolvimento his-
tórico, sôbre todas as teorias e fórmulas que se lhe
opõem e pretendem desvirtuá-la. Para cumprir com
essa lei, a juventude judaica ilumina-se pelo ardor do
ideal e a mística do heroismo. Umasíntese de so-
cialismo científico e de messianismo heróico, liga har-

anita lda avental querer
Dentro de muito pouco tempo, o processo de rea-

lizacáo adquirirá alcances grandiosos, e todas as

פא

forças sadias e leais do povo serão mobilizadas par
a grande obra. À serviço encontrar-se-á a conciig—
cia cuja síntese foi criada por Borochoy. E -

continentes: nós vivemos num continente Muito ng

vo onde a vida judaica é diferente a da dos Paisa;
onde Borochov criou seu sistema. Uma parte cy,
sideravel das teses e postulados borochovistas cum

priram-se aquí. Haverá aspetos de nossa vida qu
não se enquadram no sistema Borochovista, Quais
Como devem aplicar-se os postulados borochovisiy

à realidade dêstes paises? Quais conclusões devem
tirar da analise borochovista na vida judaica ng

Américas?

São os adeptos conhecidos do Borochovismo qu

terão de responder a isto. É um mau borochovish

o que canoniza as fórmulas e as segue cegamente. $

sem considerar a realidade.

Não esqueçamos: toda a vida judaica, em tod
o mundo, é arrancada revolvida, em comparação |

com passado tão próximo, todo o mundo judeu cp |
verte em um “Mundo Novo". nesta situação, é me

tér levar a cabo uma audaz revisão de idéias e de

técnicas.

Façamos um chamado às novas tarefas e à ye.
são de Borochov na linguagem dos novos continen
tes, como melhor maneira de comemorar ao Mesh

por parte de discipulos e adeptos. Fá-lo-emos con.
a plena fé de que, depois da revisão, precisamente.
néste novo mundo, ressaltará em toda a sua gram

deza a genialidade do Mestre e a veracidade de sel
ensinamentos.

 

(Cont. da pág. 6)

patriotas e julgavam os burgueses traidores da pá-
tria. Este patriotismo francês indentificava-se com

a revolução social. O mesmo também fez o comu-
nismo soviético. Trotzky espalhou no exército o lema
da defesa da pátria do socialismo. A educação co-
munista nas escolas da Rússia é cheia de diviniza-
ção da pátria.

Todo aquele que não é ascravizado a um ódio
cego ou a fórmulas petrificadas terá que reconhe-
cer que também nós identificamos a construção da
pátria com a defesa do obreiro e sua elevação na
sociedade. Nossa pátria é uma pátria de trabalho
ao povo judeu. E seria impossivel diferente. Assim
tem que ser; há sentido na história judaica. Com
vida aristocrática de viver de rendas, com sentar
em casas de café e com "juventude de ouro" não
poderemos construir uma pátria. O sionismo reali-
zedor é o que leva as massas judias à uma vida
de trabalho. E colaboração de classes na realiza-
ção sionista significa: mobilização máxima das fôr-
gas do povo judeu para a construção de uma
pátria de trabalhadores. E ainda há daqueles que
afirmam que a colaboração de classes é a escravi-
zação à burguezia,

Se essas teorias tivessem um valor real qui |
quer, não tentariam os inimigos da classe obreir |
em toda oportunidade dissolver essa colaboração |

outras instâncias nacionais? Jabotinsky é obrigado

a lutar contra uma organização destas onde o obre:
ro tem influência decisiva. Os velhos do Miradi |
também podem, como os revisionistas, dispensar es |
sa colaboração, que dela não lhe virá o domínio

na organização sionista.

Entre os dirigentes da ordem capitalista há mio É
tos que acham melhor uma anarquia do que +

 

nio obreiro. Melhor a destruição do que o predomk É
nio dessa classe. (Ainda é duvidoso se eles luck >

rão com a dissolução da cooperação nacional, mês.
estamos interessados em ceder? Pelo contrário. És
o ódio de classe é que os leva a isto). Mas
se ódio e essas tendências  dissolucionistas deveM
abrir os olhos do operariado — se é que a
estáo fechados — mostrar o valor criador € ra
gressivo que há na colaboração de classes, especi
mente nas condições históricas nas quais se ₪
volve e consolida a classe obreira judia em <
Israel, E se há quem querliquidar essa colaboragól
nacional, entáo vamos nós, obreiros, defendé-la E
todas as nossos fôrças.
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O ARTISTA NO KIBUTZ
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N. Benari

Em uma sociedade coletiva, que renova seus valores, é necessário

uma nova relação recíproca.

Toda grande creagáo está unida

a um profundo processo de luta in-

terna, Fora dêstes embates, que são

inerentes ao próprio artista, deve

êle lutar constantemente com o am-
biente. Um ambiente adequado, pro-

pício para a creação, é para o crea-

dor tão importante como sua pró-

pria percepção interna. Porque toda

creação precisa dum cálido acolhi-

mento. A frialdade e a indiferença

fazem murchar, muitas vezes, as
mais belas flores em pleno desen-

volvimento.

CARACTERISTICAS DA
CREAÇÃO

O destino do creador é, dêste

modo, um constante6

consigo mesmo e com o ambiente

indiferente em torno de si, assim

como com o meio social que deseja

descrever. Pugna por um pou-

co de reconhecimento, compreen-

são e amor; necessita estímulo e
preocupações, mas, ao mesmo tem-

po, busca um raio de luz nalgum

mundo que lhe é alheio, e o pro-

cura ensimesmando-se.
E' errôneo crer que o artista é

um homem que pode isolar-se em

seu mundo particular, em suas ex-

periências pessoais, sem necessidade

de relacionar-se com o turbulento

mundo que o rodeia, Sua própria

observação do mundo é filtrada

pela trama da sociedade em que +

vive, seja através dum conflito com

ela. O que é fundamentalmente

necessário — condição precípua da

creação — é a liberdade inidividual

de expressão. Este é o terreno so-

bre o qual pode afirmar-se como

personalidade creadora.

Muitos acreditam que o artista

que vive numa mansarda, dando

para alguma viela, pode alcançar

mais rápida e facilmente a liber-

dade pessoal, que o artista que vive

ligado a uma sociedade num deter-

minado kibutz, unido a seu processo

económico e social. Por motivos in-

compreensiveis, julga-se que tal vida

privaria o artista de sua inspiração

creadora. 'Tal não sucede, O artista

 

solitário na cidade está agrilhoado

aos hábitos da vida e da sociedade
em não menor grau que o artista

que vive num movimento coletiv

ta. A solidão individual é ilusória.
Milhares de fios o amarram
meio ambiente, do qual não

pode libertar; pelo contrário, ca-

rece da buliçosa atmosfera de ge-

ração econômica e social que do-
mina no movimento kibutziano, e
está em condições de dar-lhe ampla

inspiração para cada forma de

creação.

 

 

Este conceito é muitas vezes in-
terpretado de maneira superficial e

vulgar: que na sociedade não exis-

tem altos e baixos, todos devem
ficar à mesma altura, e, si alguém

se destaca do nivel geral, não há

alternativa senão cortar-lhe a ca-

beça. Pode dizer-se que êste “deca-
pitamento” seria uma das contin-
gências mais trágicas do kibutz, e,

náo solucionada a tempo, conduzi-

ria a uma queda geral de nivel. A

solução vem beneficiar Os indivi-

duos que se destacam, €, por inter-

 

UMA ESCULTORA DE UM KIBUTZ MODELANDO UM DE

SEUS TRABALHOS

O PRINCIPIO DA IGUALDADE

No kibutz, não se pode esquecer

um difícil problema, eventualmente

capaz de sustar muitas forças crea-

doras no campo artístico: eis que
o movimento kibutziano adotou um
grande princípio de vida, a igual-

dade.

médio déles, a toda a comunidade.
A comunidade kibutziana deve

afazer-se ao fato de que esta ver-

dade não implica em privilégio para

os mais capazes; trata-se apenas

do direito de crescimento, sem 0
qual nenhuma sociedade pode exis-

tir ou desenvolver-se, e é tão na-
tural e absoluta numa coletividade

 



  

   .

 

 Pág. 26

normal. A sociedade kibutziana não
poderá ser grisea e monótona; co-

mo em toda sociedade, nela também
se encontram gérmens efervescen-

tes, que não podem permanecer

inertes, e que levam toda a comu-

nidade a sobrelevar-se às rotineiras
mesquinherias quotidianas.

Esta condicáo por parte da so-

ciedade exige outra recíproca por
parte do artista no kibutz. No mo-
vimento kibutziano, o artista não
pode desenvolver sua vida num re-
canto isolado e solitário, isolado
em seu gabinete de trabalho, sem

nenhum esforço para amalgamar a

creacáo individual com o ritmo da
creacáo geral dessa sociedade.

E' precisamente no kibutz que

existe oportunidade para uma outra

relação entre o artista e seu am-
biente, contanto que ambos de-

monstrem a predisposição necessá-

ria para isso. Não se trata da re-
lação comum entre produtor e con-

sumidores; sim duma inter-impres-
são e influência reciproca, O artis-

ta no kibutz não vende o fruto de
seu talento e espirito, mas desperta

a anhelo creador que o ro-

deiam. Sua expressão deve ostentar

o timbre da verdadeira represen-
tação; com sua obra artística me-
lhora o bom senso e gosto, apro-

fundam-se os caracteres do "modus
vivendi” dasociedade, surgem os
instrumentos para introduzir arte e
espirito na vida diária, e em espe-

cial nos momentos festivos e so-
Jenes.

Outrora, os artistas creavam ins-
pirados pela religião e serviam às

necessidades e interêsses desta. Os
templos divinos e, mais tarde, as

igrejas católicas, constituiram um
caudal inexgotavel de creação artis-

tica, tanto para o escultor 6 0

pintor, como para os grandes com-

positores e escritores. O mesmo su-
cedia com os judeus. Mas éste

liame não sómente não freiava o
espírito creador dos artistas, como

ainda servia de magna fonte de
inspiração. Como chegaram a tanto?

E' que os artistas se identifica-
ram integralmente com as tendén-
cias espirituais de sua época. Eis

porque náo se sentiram feridos, e

não viram em seus laços um con-
vite remunerado, porquanto o espi-

rito creador se agitava nêles como
um despertar interno. Assim crea-
ram, e graças a isso foi a influén-

cia de suas obras tão poderosa
sôbre as massas. Porquanto as
massas não os obrigaram; pelo

contrário, foram éles que, com a
força da arte magnífica e do espi-

rito gerador, influiram sobre as
massas, exercendo sobre elas, por
longas gerações, domínio intelec-

tual,

Num período posterior, a maio-,

ria dos artistas subordinou-se a
reis é príncipes que os mantinham.

Néste período, surgiu o conflito en-
tre o artista atado e o seu domi-
nador. Entrevé-se nas obras a nos-
talgia pela liberdade 660

artística, Mas, nem porestar o ar-
tista submetido, pode-se afirmar

que o espirito creador estava escra-

vizado. Não! Em meio dêste con-
flito permanente, o artista soube

superar seus dominadores, exceder

seus estreitos limites e crear.
res perenes.

Com o capitalismo, SUPOZz-ga

tituido o mercado livre para
lores artísticos. Surgiu um
dualismo anárquico, com a
dum amplo campo de ação, lh

,para a creacáo individual
dente. E:
porquanto avaliada em Preços:

 

sa liberdade era
ll

do o que se avalia em dinhej

está isento de influências extem
prejudiciais. Em geral, éste pora

não é mais livre que os ante

o feudal, por exemplo, quan

tista se vendia a um só pat
única diferença é que a an
espiritual domina a liberdade
rente,

 

O MASKIR PROPÕE

Estampamos um desenho de

Kibutz Mefalim. Ela formou-se

Argentina, segui

garinim que sairam do

tina).

atividades artísticas, representando motivos que exprimem sua nova1
O desenho acima estampa uma

um Kibutz,
Assefã Klalit (Assembléia, G

Fanny Lebedinsky, chaverá do

Kibutz Hachshará Berl Katznelson (Dror-

No novo ambiente que encontrou, poude dar expansão 85%

Escola de Belas Artes תא‏66
indo para Israel em 1947, como componente de um‏
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UM NOVO PERIODO

Encontramo-nos novamente dian-

te do sério problema de concentrar

e cristalizar o grande espírito crea-

dor que há de orientar a personali-

dade do artista, consagrará seu

objetivo na vida e o conduzirá a

uma inspiração interna no processo

de creação. Necessitaremos nova-
mente grandes valores espirituais

que renovem a arte contemporânea.

Sómente as experiências profundas

e intensas podem produzir o des-

pertar para verdadeiras creações.

Assim deve encarar-se o artista

no kibutz. E assim cabe-lhe, antes
do mais, livrar-se de conceitos ar-

caicos sobre as formas de creação

e a posição social do artista. Na
saciedade kibutziana, deve conside-
rar-se parte essencial da vida, ain-

da que os demais não o reconhe-

cam imediatamente; é muito im-
portante que êle próprio o faça e

por isso lute com incansavel per-

severança, pois com isso pugna pelo
lugar que ocuparão os valores espi-

rituais na vida social, e deve, por

sua vez, saber como fundir e mol-
dar artisticamente o conteúdo da
vida quotidiana. A arte e seus ór-
gãos de expressão devem converter-

se em fator ativo de creação den-
tro do kibutz. Como toda verda-

deira creacáo, também a arte no

kibutz cresce lenta e imperceptivel-

mente; mas, silenciosamente, Vai
fecundando a vida. Para o artista,
abre-se no kibutz um grande cam-
po de creação, ao poder moldar

sua fisionomia social na educação,

na construção, no embelezamento

das residências, na decoração das

festas. Devemos encher a vida de
valores espirituais e artísticos, por-
que, na falta dêstes, será preen-

chida por substitutos desvaliosos que

rebaixam e envelhecem o espirito.

Nossos antepassados foram maravi-

lhosos arquitetos da vida. Pelas mi-

grações e complicações de nosso

tempo desprendemo-nos de muitos

dêstes elementos herdados, mas, de

maneira alguma, anseiamos por

uma vida vazia e caótica. O des-

moronamento do passado nos obri-

ga a começar de novo à construção:

da vida. Deve acaso o artista mo

kibutz relacionar-se  indiferente-

mente ante esta missão? Poderá o

kibutz plasmar sua verdadeira fisio-

nomia sem o concurso de seus ar-

tistas?

Surge então a necessidade duma

vida artística no kibutz, recíproca

entre o artista e a sociedade. As-

sim como o público não pode ser

para o artista um mero consumi-

 

dor em procura de produção, tam-
pouco pode êle apresentar-se como

um produtor em busca de remune-

ração. As lutas são comuns, e, por

isso, deve também achar-se a so-

lução na apreciação recíproca e na

mútua inspiração.

Partindo dêste axioma pode exi-

gir-se da sociedade kibutziana dias

livres para o artista. Deve ficar

claro que, sem tempo para a erea-

cáo, náo pode esta ser imaginada,

e, sem creação artística no kibutz,

a vida se empobreceria e restringi-

ria sob perigo de degeneração. Esta

é uma das grandes necessidades vi-

tais a que não se pode, de modo

algum, renunciar.

Si o artista conseguir associar-se

ao espírito geral de creação do ki-

butz, poderá renovar em muito seus

métodos expressivos. Temos como

exemplo a exposição de desenhistas

dos kibutzim; sem dúvida, haverá

quem ache que os profissionais co-

nhecem melhor o trabalho, mas

dificilmente se encontrará em ou-

tras exposições, um amôr tão pro-

fundo pelo tema. Aqui, o tema não

é casual: é parte integrante da

vida do artista. Este é o panora-

ma dentro do qual vive a que

ama, estas são as formas cujos

menores e mais delicados rasgos

conhece, porque com les convive

dia a dia. Até os contrastes da

natureza morta contêm calôr. Por-

que nêles se revela a reação cálida

do artista para o objeto por êle

pintado.

E' possivel que êste amor natu-

ral pelo tema seja o primeiro: pór-

tico para uma inspiração mais pro-

funda, que se há de manifestar.

NOVOS HORIZONTES

Daqui surge outra consequência,

quanto a métodos de expressão:

Chegou o momento em que O de-

senhista do kibutz não se confor-

me sómente com decorar as pare-

des do estúdio ou pintar sôbre tel

como em épocas passadas, pode e

deve aspirar a sair para & ampli-

dão, a pintura de grandes recintos

e tetos, a arquitetura monumental

e também o jardim, a paisagem

livre. Devem encontrar-se novos

meios de expressão, novas córes

que permitam moldar novas formas

artísticas. O “que” exercerá sua

necessária influência sôbre o “co-

mo”. O “que” já mudou muito para

nós. Nossa vida é muito mais

aberta e intensa, mas, ao mesmo

tempo, mais inquieta, €, acima de

tudo, cada indivíduo se dirige para

uma luz. Será acaso impossível pro-

curar uma reconstituição espiritual

do ponto de partida, de modo que

esteja de acôrdo com 0 ponto de

aspiração? Existe um rico conteúdo

de vida, que exige expressão artis-

tica, em cada coisa, em cada re-

canto de nossa vida.

Como elevar éste conteúdo á ca-

tegoria de creação artística consti-

tue precisamente o problema 8

creação do artista no kibutz, que

versámos sumariamente. Deve em-

preender-se o caminho; a experi-

cia já nos ensinará.
A creação artística pura necessi-

ta uma renovação de formas ex-

pressivas; procurará idioma no ma-

terial multicór através da destrui-

ção do velho e da construção do

novo. Dos contrastes de luz sôbre

éstes dois mundos poderá a crea-

ção artística constituir um mundo

multiforme e, acima de tudo, pro-

vocar um ardente fogo creador na

rara realidade duma sociedade crea-

da sôbre os espasmos de dores in-

ternas e dificeis lutas, prévias e

concomitantes com o nascimento

de um novo mundo.

 

 

Pela aliáprimeira chalu-

tsiana da Org. DROR, cum-

primentos
tas do

sionistas-socialis-

GRUPO SIRKIN
São Paulo

 



  

 

Sabemos que muitos chaverim do

movimento, embora interessados em
melhorar a sua cultura política, es-
tão impossibilitados de fazê-lo por
não estarem familiarizados com a
bibliografia política em geral. Va-

mos pois, chamar-lhes a atenção pa-

ra alguns livros, que se acham à
venda em todo o país, e que podem

esclarecer muitas dúvidas, além «de
ampliar grandemente o raio de vi-
são ideológica.
Fundamentos do trabalhismo —

Clement Atlee — é um livro extre-
mamente claro sôbre os princípios
básicos do socialismo democrático
de hoje. Embora referindo-se ape-
nas ao Partido Trabalhista Inglês ,é

na verdade, uma completa exposi-

ção da ideologia socialista, escrita
para não iniciados. Neste

são examinados os principais as-

pectos de nossa doutrina, os pro-

blemas de tática com que nos de-

frontamos na luta diária, as dúvi-
das ideológicas que frequentemente

nos assaltam. Nele encontramos as
respostas das questões: por que so-

cialismo democrático e não ditadu-
ra do proletariado? com que meios
atingir o poder? o que aspiramos?

como consegui-lo? etc...

Reflexões sôbre a revolução de

nossa época — Harold Lasky — é
uma das mais importantes obras do

maior ideólogo vivo do socialismo;

é constituida de análises do fascis-
mo, comunismo e de várias outras
questões de interesse, nas quais são

expostas as posições de nossa ten-

dência ideológica, A coleção de de-
talhes e de fragmentos, de detalhes,

que nos são fornecidos diariamente
pela imprensa, não nos permitem
elaborar um quadro geral dos prin-

cipais acontecimentos políticos de

nosso tempo. Igualmente a litera-

tura folhetinesca e sensacionalista
das “memórias” e dos “diários” não
suprem esta falta de uma análise

séria e aprofundada sôbre a reali-
dade social hodierna. É esta a la-
cuna que este livro vem. preencher.

Quem quizer, portanto, possuir uma

compreensão exata da complexa si-

tuação política do mundo atual não
deve deixar de ler e reler este ver-
dadeiro compêndio da moderna po-

lítica socialista,

 

 

livra

LIVROS E

REVISTAS
Recebemos da Histadrut uma se-

rie de brochuras em castelhano e
francês que versam sôbre personali-
dades ou acontecimentos importan-
tes do movimento obreiro de Eretz.
Encontrará, o leitor, nestes folhetos,

material de primeira mão sôbre o

caminho que tomou o mov. obr. de
Eretz; sôbre as idéias que o guia-
ram e lhe indicaram este caminho.
Recomendamos estas, principalmen-

te aos madrichim do movimento
onde poderão achar material claro

e ordenado para as suas sichot.
“Como se creou a HISTADRUT”

por David Kalai.
Mcstra-nos D. K, nesta brochura

como se fundou a Histadrut Haov-
lim. A Histadrut com s
suas instituições e seu patrimo-

nio (Chevrat Haovdim) inclusive a
colonização obreira, constitue o

maior fator socializante do país e é o

estado socialista em caminho. Nes-
ta brochura vemos as bases sôbre as
quais o operariado de Eretz cons-

truiu, as duvidas e procuras de ca-

minhos, seus primeiros tempos quan-

do seus membros não passavam de

2.000 chaverim. Quando estes a

crearam não tinham em mira sô-
mente ao pequeno numero de tra-
balhadores radicados em Eretz, ti-
nham eles também a visão das mas-
sas que os seguiriam e que eles de-
veriam absorver.

 

MOISES HESS — NACHMAN

SIRKIN

Essas duas biografias, elaboradas
por Daniel Pines, contam-nos as vi-

das destes sionistas socialistas e sua
influencias sóbre o desenvolvimento
da classe obreira de Eretz,

Moisés Hess, foi contemporaneo de
Marx e seu colaborador, divergindo
dele mais tarde chegando à uma

conclusão, a uma sintese sionista-
socialista (à qual foi o primeiro a

chegar),

Nachman  Sirkin, buscando na
historia judaica no espirito judeu, nos
demonstra que um Estado Judeu

somente o será, sendo socialista,
sem as seculares injustiças soci

A classe obreira, deverá se organi-
zar em sindicatos, cooperativas e
comunas agricolas. Achou êle que
sômente assim conseguiriam estru-
turar uma sociedade justa; foi este
º caminho seguido e que nos trouxe
a vitória.
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ALÉ VEHAGSHEM!

  

OS CHAVERIM DO SNIF SÃO PAULO,

congratulam-se com todo o movimento, com a Hachshará Ein-Dorot e

com kibutz Mefalsim em Eretz, pela partida do primeiro Garin Aliá.

SHICHVAT HAOVDIM

Kvutzá B. Borochov
Kvutzá Aron David Gordon

Kvutzá BrazKvutza Chaim Arlozoroff
Kvutzá Berl Ketzenelson

SHICHVAT HANEARIM

Kvutzá Hagshamá

Kvutzá Casa Verde
Kvutzá Eein-Dorot

Kvutzá Achdut

Kvutzá Darkeinu
Kvutzá Mishmeret

Kvutzá Enzo Sereni
Kvutzá Mityashvim

Kvutzá Trumpeldor

Kvutzá Sto. André
Kvutzá Braz

Kvutzá Gvat

SHICHVAT HABONIM

Kvutzá Solelim
Kvutzá Adamá

Kvutzá Alumim

 

Kvutzá Degania

Ex Kvutzá Chalutz
₪

| Kvutzá Palmach
Kvutzá Beer-Sheva

Kvutzá Gueulá

| Kvutzá Eilat

!
Kvutzá Hayarden

|
Kvutzá Braz

Kvutzá Atid
Kvutzá Casa Verde

| SHICHVAT HATZOFIM

Kvutzá Kineret
Kvutzá Haganá

Kvutzá Nachshonim
Kvutzá Yagur

Kvutzá Achavá
Kvutzá Chanita

Kvutzá Ein Charod
Kvutzá Bar Cochbá

Kvutzá Chaim Weitzman
Kvutzá Casa Verde

| 028 Urim

|
Kvutzá Aliá

Kvutzá Nizanim

Kvutzá Neguev

Kvutzá Nesher

Kvutzá Tkumá
Kvutzá Moledet 
 



   

 

Sabemos que muitos chaverim do
movimento, embora interessados em
melhorar a sua cultura política, es-
tão impossibilitados de fazê-lo por

não estarem familiarizados com a
bibliografia política em geral. Va-
mos pois, chamar-lhes a atenção pa-

ra alguns livros, que se acham à

venda em todo o país, e que podem

esclarecer muitas dúvidas, além «de

ampliar grandemente o raio de vi-

são ideológica.

Fundamentos do trabalhismo —

Clement Atlee — é um livro extre-
mamente claro sôbre os princípios

básicos do socialismo democrático
de hoje. Embora referindo-se ape-

nas ao Partido Trabalhista Inglês ,é
na verdade, uma completa exposi-

ção da ideologia socialista, escrita
para não iniciados. Neste livra

são examinados os principais as-
pectos de nossa doutrina, os pro-

blemas de tática com que nos de-

frontamos na luta diária, as dúvi-
das ideológicas que frequentemente

nos assaltam. Nele encontramos as
respostas das questões: por que so-

cialismo democrático e não ditadu-
ra do proletariado? com que meios
atingir o poder? o que aspiramos?

como consegui-lo? etc...

Reflexões sóbre a revolução de

nossa época — Harold Lasky — é
uma das mais importantes obras do
maior ideólogo vivo do socialismo;

é constituida de análises do fascis-
mo, comunismo e de várias outras
questões de interesse, nas quais são

expostas as posições de nossa ten-
dência ideológica. A coleção de de-

talhes e de fragmentos, de detalhes,

que nos são fornecidos diariamente

pela imprensa, não nos. permitem

elaborar um quadro geral dos prin-

cipais acontecimentos politicos de

nosso tempo. Igualmente a litera-

tura folhetinesca e sensacionalista
das “memórias” e dos “diários” não
suprem esta falta de uma análise
séria e aprofundada sôbre a reali-

dade social hodierna. É esta a la-
cuna que este livro vem preencher.

Quem quizer, portanto, possuir uma

compreensão exata da complexa si-

tuação política do mundo atual não

deve deixar de ler e reler este ver-
dadeiro compêndio da moderna. po-

lítica socialista.
  

LIVROS E

REVISTAS
Recebemos da Histadrut uma se-

rie de brochuras em castelhano e
francês que versam sôbre personali-

dades ou acontecimentos importan-

tes do movimento obreiro de Eretz,
Encontrará, o leitor, nestes folhetos,

material de primeira mão sôbre 0
caminho que tomou o mov. obr. de
Eretz; sôbre as idéias que o guia-

ram e lhe indicaram este caminho.
Recomendamos estas, principalmen-
te aos madrichim do movimento
onde poderão achar material claro
e ordenado para as suas sichot,

“Como se creou a HISTADRUT”
por David Kalai.

Mcstra-nos D. K. nesta brochura
como se fundou a Histadrut Haov-
kim. A Histadrut com todas
suas instituições e seu patrimo-

nio (Chevrat Haovdim) inclusive a
colonização obreira, constitue o
maior fator socializante do país e é o
estado socialista em caminho. Nes-
ta brochura vemos as bases sôbre as
quais o operariado de Eretz cons-

truiu, as duvidas e procuras de ca-

minhos, seus primeiros tempos quan-

do seus membros não passavam de

2.000 chaverim. Quando estes a
crearam não tinham em mira sô-
mente ao pequeno numero de tra-
balhadores radicados em Eretz, ti-
nham eles também a visão das mas-
sas que os seguiriam e que eles de-

veriam absorver.

MOISES HESS — NACHMAN

SIRKIN

Essas duas biografias, elaboradas
por Daniel Pines, contam-nos as vi-

das destes sionistas socialistas e sua
influencias sóbre o desenvolvimento
da classe obreira de Eretz.
Moisés Hess, foi contemporaneo de

Marx e seu colaborador, divergindo
dele mais tarde chegando á uma
conclusáo, a uma sintese sionista-
socialista (á qual foi o primeiro a
chegar).

Nachman  Sirkin, buscando na
historia judaica no espirito judeu, nos
demonstra que um Estado Judeu
sómente o será, sendo socialista,
sem as seculares injustiças sociais,
A classe obreira, deverá se organi-
zar em sindicatos, cooperativas e
comunas agricolas. Achou êle que
sómente assim conseguiriam estru-
turar uma sociedade justa; foi este
º caminho seguido e que nos trouxe
a vitória.    
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ALÉ VEHAGSHEM!
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OS CHAVERIM DO SNIF SÃO PAULO,

congratulam-se com todo o movimento, com a Hachshará Ein-Dorot e

com kibutz Mefalsim em Eretz, pela partida do primeiro Garin Aliá.

SHICHVAT HAOVDIM

Kvutzá B. Borochov
Kvutzá Aron David Gordon

Kvutzá BrazKvutza Chaim Arlozoroff
Kvutzá Berl Ketzenelson

SHICHVAT HANEARIM

Kvutzá Hagshamá
Kvutzá Casa Verde

Kvutzá Eein-Dorot
Kvutzá Achdut

Kvutzá Darkeinu
Kvutzá Mishmeret

Kvutzá Enzo Sereni
Kvutzá Mityashvim

Kvutzã Trumpeldor

Kvutzá Sto. André
Kvutzá Braz

Kvutzá Gvat

SHICHVAT HABONIM

Kvutzá Solelim
Kvutzá Adamá

Kvutzá Alumim
Kvutzá Gueulá

Kvutzá Degania

Kvutzá Chalutz
Kvutzá Palmach

Kvutzá Beer-Sheva
Kvutzá Eilat

 

Kvutzá Hayarden
Kvutzá Braz

Kvutzá Atid

Kvutzá Casa Verde

SHICHVAT HATZOFIM

 

Kvutzá Kineret
Kvutzá Haganá

Kvutzá Nachshonim
Kvutzá Yagur

Kvutzá Achavá
Kyvutzá Chanita

Kvutzá Ein Charod

h Kvutzá Bar Cochbá

É Kvutzá Chaim Weitzman

+ Kvutzá Casa Verde
Kvutzá Urim

Kvutzá Aliá

Kvutzá Nizanim
Kvutzá Neguev

Kvutzá Nesher
Kvutzá Tkumá

Kvutzá Moledet 
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2 ALÉ VEHAGSHEM!

 

   

 

   

    

  

    
  

O SNIF RIO DE JANEIRO, congratula-se
com seus companheiros e com o movi-
mento pela primeira aliá chalutziana.

Mazkirut Snif, Rio de Janeiro Kvutzá Hapoalim

Kvutzá Berl Katzenelson Kvutzá Eliahu Golomb
Kvutzá Ber Borochov Kvutzá Mitiashvim
Kvutzá Ein Dorot Kvutzá Shotlim
Kvutzá Aliá 3 Kvutzá Bevivim

e Kvutzá Palmach Kvutzá Mefalsim
Kvutzá Hagshamá Kvutzá Enzo Sereni
Kvutzá Brener Kvutzá Moledet
Kvutzá ‎ואוח Kvutzá Bialik |
Kyutzá Nesher Kvutzá Chana Senesh
Kvutzá Kochav Cherut Kvutzá Hertzl

O Snif Porto Alegre aos À nossos chaverim que cont.
primeiros chaverim do movi- co áqui se preparam para!
mento portadores do nosso realização de nossos ide|
ideal realisador em sua Aliá. um breve

KIBUTZ HACHSEM!
ALÚ VEHAGSHIMU EIN-DOROT

 



 

 

 

ALÉ VENDAGSREM!
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“O SNIF NITERÓI, congratula   

  

 

se com os chaverim do |:

“Garin Aliá, despedindo-se

com o cha lutziano,

ALÉ VEHAGHSEM!
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O SNIF BELO HORIZONTE,

pela aliá do | .'Garin, congra-

tula-se com todo o movimen-

E toe a Hachshará Ein Dorot

ALÉ VEHAGHSEM !

   

O SNIFCURITIBA, deseja aos

chaverim do |. Garin Aliá,

um efusivo

ALÉ VEHAGHSEM !

O SNIF SANTOS, despede-se

dos chaverim do |. Garin

Aliá, augurando éxitona sua

nova vida.

ALÉ VEHAGHSEM !  
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Congratulamo-nos com
a Organisagáo Juvenil
Sionista «Dror» pela
Aliá de seu primeiro
Garin

COMITÉ CENTRAL DO SHEKEL

Pela partida do primei-
ro Garin-Aliá, saudamos
a Organizagáo Juvenil
Sionista «Dror».

COMITÉ

“AMIGOS DA HISTADRUT”

Rio de Janeiro

Pela Aliá do primeiro
Garin - Hachshará, sau|
damos a Organisagáo
Juvenil Sionista «Dror»
e o Kibutz Hachshará|

«Ein - Dorot»

ORGANISAÇÃO SIONISTA —
UNIFICADA

Rio

Saudamos a Organisagáo.
Juvenil Sionista «Dror» pela
Aliá de seu primeiro Garin|

 



 

 

ALÉ VEHAGSHEM!

Á organização juvenil sio- Saudamos a Organisa-

nista «Dror» nossas sauda- ção Juvenil8

ções pela Aliá de seu pri- «Dror» pela Aliá de seu

meiro garin hachshará. Hon- primeiro Garin.

re ele o nosso movimento.

Org. Sio. Unificada ORGANISACAO DAS
PIONEIRAS

Comité Central
Rio de Janeiro

 

Pela Aliá do l' Garin- Congratulamo-nos

> ‎[48675708ז6, 5800805 8 com a Organisa-

* Organisação Juvenil ção Juvenil Sio-

* Sionista «Dror» nista «Dror» pela
Aliá do seu

%
primeiro Garin

 

KEREN KAYEMET LEISRAEL KEREN  HAYESSOD

Rio de Janeiro
São Paulo
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ALÉ VEHAGSHEM!

Pela partida do primeiro Garin Aliá da Organização Juvenil
Sionista «Dror», congratulamo-nos com a mesma, com a Hach.

shará «Ein-Dorot»' com o Kibutz Mefalsim e com Osprimeiros
chalutzim do Brasil, augurando êxito certo no cumprimento do
ideal.

Luiz Chamis

José Roisen
Dr. Moisés Hoff
Salomão Flit
Isac Timoner
Vitorio Camerini
S. Tunkielswarc
Paulina e Henrique Smith
Berta Zingerewitz
Ester K. Bielenky
Benjamin Flit
Elisa e Leáo Zitman
Israel e Zilda Yampolski
Familia Raicher
Ezequiel Ravet
Eva Stracovsky e Tuba Mil-

stein

Dr,

Estella C. Utchitel

Eugenia Baum
Eva Kauffmann
Ana Weidergorn
Dr. Moisés Kahan
Elias Susskind

Abraham Chachamovik
J. Kopenhagen
Jacob Spector
Assis Matone
K. Charmatz
Aron Lerner
Salomáo Trezmielina
José Zilberberg
Benjamin Barg
Luiz Zilberman

 

Pela aliá do primeiro garin
chalutziano, congratula-mo-
nos com a Organização Dror
e a Hachshará Ein Drot.

Organização POALE SION

São Paulo

 
Congratulamo - nos com
Organizassáo DROR, ?
aliá de seu primeiro %
hachshará.

Comité da postal!|

São Paulo

 



 

BAR E BILHAR

CONFECÇÕES IGLEZ LTDA CAR LIOES
e

MANUFATURA DE ROUPAS FINAS E COMÉRCIO Petisqueiras
DE TECIDOS yidish

e
Rua José Paulino, 165 — S. PAULO — Telefone: 4-6281 Rua Ribeiro de Lima, 591

S. PAULO  
 

 

ee|| Discos Israelitas
JOGOS DE

CAMA E PANOS DEMESA. O MAIOR SORTIMENTO DO BRASIL

MOSQUITEIROS Sidor Belarski — Josef Rosenblatt —
e outros — Musicas Yidish — C:

É -
IDISCOS “RCA-VICTOR”

‎ו DESDE CR$ 35,00!

.

CATALOGO GRATIS
Enviamos per Reembolso

 

ymour Rechtzeit
es de Israel

    

— RUA TRÊS RIOS, 270 —
FANCISCO H. GOTTHILE & CIA. LTDA.

TEL. 4-0998 — SÃO PAULO
Rua da Consolação, 2264/72 - (Próx. Av. Paulista)  
 

 

Livraria e Papelaria .“WELTMAN”

5 ₪ה

 

Jornais e Revi: Grande stock de livros

cionais e Estrangeiras e musicas em IDICH

 

Livros em branco, Artigos para escritório e escolares

Carimbos e Impressos — Grande sortimento de Discos em IDICH

«SJ. VELTMAIN
TELEFONE  52-5309

RUA RIBEIRO DELIMA,604 SÃO PAULO

 

 

 

COMPLETO SORTIMENTO DE BOLSAS

PARA SENHORAS

NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

A BOLSA MODELO
PATRIARCA, 30 — SÃO PAULO — FO
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O Kibutz Hachshara “Ein Dorot”'

têm o grato prazer de oferecer

 

à coletividade israelita, o seu

já tradicional

Vinho Especial para Pessach
(KASHER)

Caixa Postal, 64 - Jundiaí

ENCOMENDAS: Rua Prates 93 -2.º and.- Tel. 4-4386

 

  
CAMPANHA UNIDA PRÓ ISRAEL |

+
A consolidação e defesa de Israel; a absorção de

| centenas de milhares de novos olim e o seu en-

raisamento na vida econômica do «ishuv», dependem

da colaboração ativa dos judeus de todo o mundo.

COLABORE E CONTRIBUA PARA A

CAMPANHA UNIDA PRÓ ISRAEL |  
COMITÉ CENTRAL

Rio de Janeiro

|

e   


